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Estado  devolve 
BRs  ao  governo 

O  A  partir  de  julho  de  2013,  quando  os  contratos  com  as  concessionárias  começam 
a  vencer,  15  praças  de  pedágios  terão  cobrança  suspensa  no  Rio  Grande  do  Sul  {Pág  os> 
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Permissionarios  vão 
pagar  a  conta  no  Mercado 

►  Prefeitura  vai  reajustar  valor  pago  pelos  comerciantes  para 
evitar  prejuízo  de  R$  250  mil  até  o  final  do  ano  {pág  04} 


Lixo  valorizado 


Coleta 
ficará  54% 
mais  cara 

O  Novo  modelo  foi  apresentado 
em  audiência  pública  ontem  na 
capital  O  Custo  mensal 
passará  dos  atuais  R$  4,2 
milhões  para  R$  6,5  milhões, 
segundo  o  DMLU  {pág  03} 

Inverno  começa 
às  20h09  de  hoje 

Estação  poderá  ter  influência 
do  El  Nino  a  partir  da 
metade  de  agosto  {pág  02} 

Juros  registram 
queda  em  junho 

Metade  dos  bancos  pesquisados 
pelo  Procon  baixou  taxas  {pág  08} 

Aloprados  do  PT 
são  denunciados 

Nove  acusados  da  compra  de 
falso  dossiê  responderão  por 
três  crimes  diferentes  {pág  07} 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Cotações 


►  RS  terá  "dois  invernos"  em  2012:  um  típico,  com  frio  intenso,  e  outro  sob  efeito  do  El  Nino,  com  chuva  e  temperatura  amena 
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Salário 


(R$  622) 


Listão  da 
PUCRSserá 
liberado  hoje 

A  PUCRS  divulga  hoje  o 
listão  dos  aprovados  no 
vestibular  de  inverno, 
que  terminou  no  domin- 
go. São  1.870  vagas.  Os 
candidatos  receberão  a 
informação  pelo  email  in- 
dicado na  inscrição.  Tam- 
bém será  possível  verifi- 
car a  lista  pelo  site 
www.pucrs.br/vestibular. 
O  índice  de  abstenção  to- 
tal do  concurso  foi  de 
6,92%,  totalizando  241 
ausentes  dos  3.480  inscri- 
tos.    METRO  P0A 


Inverno  inicia  hoje 
às  20h09  com  frio  e  sol 

O  Estação  terá  início  típico,  com  chuvas  regulares  e  frio  intenso  O  Na  segunda 
metade,  El  Nino  deverá  influenciar  clima  com  excesso  de  precipitação 


O  inverno  que  começa  hoje 
à  noite  em  todo  o  hemisfério 
sul  será  a  típica  estação  que 
tanto  orgulha  os  gaúchos: 
frio  e  ensolarado.  Pelo  me- 
nos na  sua  primeira  metade. 
A  partir  de  agosto,  com  a  for- 
mação do  fenómeno  do  El 
Nino  [aquecimento  das 
águas  do  oceano  Pacífico], 
haverá  mais  predominância 
de  chuva  e  de  frentes  frias 
estacionárias  que  dificulta- 
rão a  entrada  de  massas  de 
ar  polar.  O  El  Nino,  segundo 
os  meteorologistas,  deverá 
se  estender  até  a  primavera, 
em  setembro. 


-6,2°C 

foi  a  menor  tempera- 
tura no  inverno 
de  2011,  em  Cambará 
do  Sul. 


A  meteorologista  Cátia 
Valente,  da  Somar,  avisa  que 
a  estação  terá  dois  momen- 
tos bem  distintos.  "A  primei- 
ra metade  será  um  inverno 
típico  gaúcho,  com  ondas  de 
frio  regulares,  com  chuva, 
seguida  de  massas  de  ar  po- 
lar que  garantem  o  tempo 


Previsão  mês  a  mês  no  RS 


Expectativa  de  um  inverno 
típico  gaúcho,  com  frio  e 
chuvas  regulares  na  maior 
parte  do  mês 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

I  piranga 
Padre  Cacique 
Aparício  Borges 
Borges  de  Medeiros 
Pinheiro  Borda 
Salvador  França 


A  partir  da  metade  do 
mês,  possibilidade  de 
aumento  da  chuva  e 
temperatura  mais  amena 
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seco  e  gelado",  diz.  Na  segun- 
da metade,  muita  chuva  e 
temperatura  amena  devido 
ao  El  Nino. 

O  meteorologista  Renato 
Lazinski,  do  Inmet,  confirma 
que  a  tendência  é  essa.  "Não 
é  possível  confirmar  agora, 
mas  as  projeções  apontam 
para  essa  possibilidade",  afir- 
ma. Ele  alerta,  entretanto, 
que  o  fenómeno  pode  ser  re- 
tardado, causando  efeitos  no 
clima  apenas  a  partir  de  ou- 
tubro. Hoje  faz  9°C  em  Porto 
Alegre  ao  amanhecer,  com 
as  máximas  podendo  chegar 

a  17°C.  O  METRO  P0A 


Setembro 


Com  o  El  Nino  a  pleno,  mês 
deve  ser  extremamente 
chuvoso  e  com  pouco  frio 
pela  ausência  de  ar  polar 


Outono  teve 
recorde  de 
dias  frios 

Ao  contrário  das  previ- 
sões iniciais,  o  outono 
que  termina  hoje  teve 
extremos  de  temperatu- 
ra no  Estado.  Pelo  menos 
duas  massas  de  ar  polar 
avançaram  sobre  o  Rio 
Grande  do  Sul  na  tempo- 
rada -  na  última  delas, 
no  início  de  junho,  as 
temperaturas  bateram 
recordes  negativos.  A 
aguardada  neve,  entre- 
tanto, não  apareceu. 

Uma  semana  depois, 
os  termómetros  já  ba- 
tiam nos  30°C  em  várias 
regiões  do  Estado.  Segun- 
do a  meteorologia,  o  Es- 
tado teve  recorde  de  dias 
com  frio  abaixo  da  mé- 
dia em  2012.  ©  metro  poa 
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DEP  tira  pneus 
do  Dilúvio 

FALTA  DE  CONSCIÊNCIA. 

Uma  centena  de  pneus 
foi  retirada  pelo  DEP 
(Departamento  de  Esgo- 
tos Pluviais)  do  leito  do 
arroio  Dilúvio,  perto  da 
ponte  da  Azenha.  Os 
pneus  estavam  mistura- 
dos à  terra  que  fica  no 
leito  do  curso  d'água  e 
estão  sendo  retirados 
nos  serviços  de  limpeza 
e  dragagem  do  arroio 
executados  pelo  departa- 
mento. "Alguns  apresen- 
tam condições  de  uso,  o 
que  prova  que  pessoas 
que  utilizam  o  arroio  co- 
mo lixeira,  pertencem  a 
todas  as  classes  sociais" 
afirmou  o  diretor-geral 
do  DEP,  Ernesto  da  Cruz 
Teixeira.  #  metro  poa 

ADRIANA  MACHADO/PMPA 


►  Lixo  no  arroio 


Assis  vai  à 
CPI  amanhã 

INSTITUTO  RONALDINHO. 

Responsável  pelo  Insti- 
tuto Ronaldinho  Gaú- 
cho, Roberto  de  Assis 
Moreira  comparecerá  à 
próxima  reunião  da  CPI 
instalada  na  Câmara  Mu- 
nicipal para  investigar  a 
parceria  da  ONG  com  a 
Prefeitura  de  Porto  Ale- 
gre, mantida  entre  2007 
e  2010.  A  sessão  será  rea- 
lizada amanhã,  às  lOh.  A 
informação  foi  confir- 
mada por  representan- 
tes do  empresário  ao 
presidente  da  CPI,  verea- 
dor Mauro  Pinheiro  (PT), 
que  destaca  a  importân- 
cia do  depoimento  de 
Assis. 
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Custo  da  coleta  subirá  54% 
com  concessionária  única 

O  Modelo  que  será  implementado  até  dezembro  passará  de  R$  4,2  milhões  para  R$  6,5  milhões  por  mês 

O  DMLU  atribui  o  aumento  à  qualificação  do  serviço,  que  terá  controle  em  tempo  real  por  GPS  e  câmeras  de  vídeo 


Ao  concentrar  cinco  dife- 
rentes serviços  nas  mãos  de 
uma  única  concessionária,  o 
DMLU  (Departamento  Mu- 
nicipal de  Limpeza  Urbana) 
aumentará  em  54%  o  valor 
gasto  com  a  coleta  de  lixo 
na  capital.  O  custo  mensal 
passará  dos  atuais  R$  4,2  mi- 
lhões para  R$  6,5  milhões, 
conforme  anúncio  feito  on- 
tem pelo  diretor-geral  em 
exercício  do  DMLU,  Carlos 
Vicente  Gonçalves,  na  au- 
diência pública  que  apre- 
sentou a  nova  licitação  da 
limpeza  urbana. 

Com  o  novo  modelo,  Por- 
to Alegre  terá  uma  única 
empresa  à  frente  dos  servi- 
ços de  coleta  e  transporte  de 
lixo  por  cinco  anos,  em  vez 
das  cinco  que  dividem  as  ta- 
refas atualmente.  O  edital, 
que  será  publicado  em  ju- 
lho, compreenderá  a  coleta 
domiciliar  (área  situada  fora 
dos  contêineres  atuais,  que 
continuarão  com  a  Cone- 
sul),  instalação  de  mais  1,2 
mil  contêineres  na  área  con- 
tígua à  atual,  coleta  de  focos 
irregulares  de  lixo,  reforço  à 
coleta  seletiva  na  área  cen- 
tral e  transporte  do  lixo  até 
o  aterro  de  Minas  do  Leão. 

Durante  a  audiência  pú- 
blica, o  DMLU  foi  questiona- 
do sobre  os  riscos  de  con- 
centrar serviços  essenciais 
sob    responsabilidade  de 


663 

funcionários  é  o  total 
do  quadro  de  pessoal 
que  a  nova  empresa 
deverá  contratar  para 
operar  na  capital. 


uma  única  empresa.  PRT  e 
Sustentare  (ex-Qualix)  tive- 
ram problemas  na  execução 
dos  últimos  contratos  de  co- 
leta domiciliar.  A  Sustenta- 
re, por  exemplo,  pediu  a 
rescisão  do  contrato  um  ano 
antes  do  previsto  por  falta 
de  condições  para  cumprir 
as  tarefas.  A  Revita  está  rea- 
lizado o  serviço  de  forma 
emergencial. 

"Toda  parceria  tem  risco, 
mas  as  empresas  terão  de 
apresentar  todas  as  garan- 
tias no  processo  de  licitação 
.  Temos  hoje  no  Brasil  cerca 
de  dez  empresas  de  grande 
porte  que  estão  aptas  a  assu- 
mir a  coleta  em  Porto  Ale- 
gre", afirmou  Gonçalves.  No 
novo  modelo,  empresas  de 
menor  porte  não  terão  pos- 
sibilidade de  participar  da 
disputa.  Para  Gonçalves,  o 
aumento  do  custo  mensal 
se  deve  à  qualificação  do 
serviço  a  ser  prestado.  Ou- 
tro benefício  da  aglutina- 
ção, segundo  ele,  é  que  pro- 
blemas de  uma  empresa 


deixarão  de  afetar  outras. 

Na  área  central,  nada  mu- 
da onde  já  há  contêiner.  A 
empresa  Conesul  tem  mais 
quatro  anos  de  contrato.  A 
nova  licitação  terá  o  vence- 
dor conhecido  no  segundo 
semestre.  Após  a  assinatura 
do  contrato,  haverá  um  pra- 
zo de  90  dias  para  o  início  da 
operação.  A  concessionária, 
que  poderá  ser  um  consór- 
cio de  até  três  empresas,  te- 
rá de  ter  no  mínimo  173  veí- 
culos e  663  funcionários. 
Por  mês,  a  capital  gera  35 
mil  toneladas  de  resíduos. 

Tecnologia  para  controle 

A  empresa  que  assumir  a 
coleta  até  o  fim  do  ano  terá 
de  investir  em  tecnologia. 
Para  controle  da  frota,  os 
veículos  deverão  ser  equipa- 
dos com  GPS  e  câmeras  de 
vídeo  a  bordo.  Com  o  siste- 
ma, será  possível  saber  em 
tempo  real  onde  estão  os 
veículos  e  se  a  coleta  foi  fei- 
ta. Até  os  contêineres  terão 
um  dispositivo  para  contro- 
le remoto.  Caminhões  terão 
ainda  cabine  estendida  para 
transportar  três  garis  e  o 
motorista.  Toda  a  frota  de- 
verá ser  padronizada  na  cor 
laranja. 

iWW  MAICON  BOCK 
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►  Sistema  automatizado  foi  implementado  em  julho  de  2011 


Faça  a  sua  parte 

Os  contêineres  são  exclusi- 
vos para  depósito  de  lixo 
orgânico  (restos  de  comi- 
da e  cascas  de  frutas,  por 
exemplo).  Veja  o  que  deve 
ser  encaminhado  para  a 
coleta  seletiva  conforme  o 
calendário  do  seu  bairro: 


►  Papel 

Jornais,  revistas,  cadernos, 
listas  telefónicas,  papelão, 
embalagens  de  papel  e  ti- 
po longa-vida 

►  Metal 

Latas  de  cerveja  e  de  alu- 
mínio, latas  de  conservas, 
panelas,  talheres,  cobre, 
zinco,  bronze  e  ferro 


►  Plástico 

Garrafas  PET,  sacolas  plásti- 
cas, embalagens  de  produ- 
tos de  higiene,  de  limpeza 
e  de  alimentos,  isopor, 
brinquedos 

►  Vidro 

Garrafas,  vidros  de  conser- 
vas, vidros  de  produtos  de 
higiene  e  limpeza 


Coleta  com  contêiner 


Confira  a  área  onde 
o  serviço  já  funciona 
desde  julho  de  2011 
e  a  futura  área  que 
deverá  ser  implementada 
no  segundo  semestre 
deste  ano 


Contêineres  serão 
ampliados  de  13  para 
19  bairros  na  capital 


A  nova  licitação  da  coleta 
de  lixo  compreende  o  au- 
mento da  área  de  abrangên- 
cia da  coleta  automatizada. 
Os  contêineres,  que  já  estão 
em  área  parcial  ou  integral 
de  13  bairros,  estarão  espa- 
lhados por  19  bairros.  O  nú- 
mero de  coletores  nas  ruas 
e  avenidas  passará  dos 
atuais  1,1  mil  para  2,3  mil. 

A  nova  área  será  contí- 
gua à  do  primeiro  módulo, 
implantado  em  julho  de 
2011,  e  contemplará  mais 
três  novos  bairros  (Auxilia- 
dora, Bela  Vista  e  MonfSer- 


rat),  e  a  cobertura  amplia- 
da em  quatro  outros  bair- 
ros que  atualmente  são  ser- 
vidos parcialmente  (Meni- 
no Deus,  Santa  Cecília,  Rio 
Branco  e  Moinhos  de  Ven- 
to), chegando  ainda  a  par- 
tes de  outros  três  bairros 
(Petrópolis,  Higienópolis  e 
São  João)  que  ainda  não 
têm  esse  serviço.  Somente 
na  nova  área  serão  1,3  mil 
contêineres,  sendo  cem  de 
reserva. 

Entre  as  novidades  do 
novo  modelo  de  coleta  de 
lixo,  o  edital  de  licitação 


vai  exigir  a  contratação  de 
fiscais  e  investimentos  em 
itens  como  protetor  solar  e 
lavagem  de  uniformes  dos 
trabalhadores,  não  incluí- 
dos na  licitação  de  2007. 

A  expectativa  da  prefei- 
tura é,  na  licitação  de  2017, 
ampliar  ainda  mais  a  coleta 
automatizada  em  Porto  Ale- 
gre. Pela  extensão  territo- 
rial e  diferença  de  densida- 
de demográfica  entre  os 
bairros,  é  provável  que  sem- 
pre haja  uma  parte  com  co- 
leta manual. 

•  METRO  P0A 
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Smic  eleva  aluguel 
do  Mercado  Público 
para  evitar  déficit 

O  Prejuízo  da  prefeitura  com  manutenção  pode  chegar  a  R$  250  mil  em 
dezembro  O  Em  alguns  casos,  aumento  é  superior  a  300%  sobre  valor  atual 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


As  110  bancas  do  Mercado 
Público  terão  o  aluguel  rea- 
justado no  dia  Io  de  julho. 
A  Smic  (Secretaria  Munici- 
pal da  Produção,  Indústria 
e  Comércio)  decidiu,  na  se- 
gunda-feira,  elevar  o  valor 
das  permissões  de  uso  para 
evitar  déficit  com  gastos  de 
manutenção  e  reforma.  A 
prefeitura  optou  por  pa- 
dronizar valores  e  redefinir 
os  pesos  de  cada  espaço  de 
acordo  com  a  valorização 
da  área. 

Segundo  a  administrado- 
ra do  Mercado  Público, 
Adriana  Leão,  a  estimativa  é 
de  que  até  dezembro  a  pre- 
feitura tenha  um  prejuízo 
de  R$  50  mil  mensais  com 
manutenção.  "Parte  do  di- 
nheiro pago  pelos  permis- 
sionários  colocamos  no 
Fundo  do  Mercado,  uma  re- 
serva feita  para  cobrir  gran- 
des obras,  mas  outra  parte  é 
utilizada  para  manter  o  lo- 
cal diariamente",  explicou 
Adriana.  A  nova  modalida- 
de de  cobrança  será  feita 
em  cima  de  três  índices:  ta- 
manho das  lojas,  a  um  cus- 
to médio  de  R$  50/m2,  com 


a  criação  de  um  indexador 
que  será  reajustado  anual- 
mente, e  com  pesos  diferen- 
tes -  de  de  0,8  a  2,8  -  de 
acordo  com  a  localização  da 
área.  Com  a  mudança,  as  lo- 
jas do  segundo  pavimento, 
que  tinham  desconto  no 
aluguel  desde  2003,  voltam 
a  pagar  o  preço  integral. 
"Na  época  diminuímos  o 
valor  para  incentivar  as  em- 
presas, mas  agora  precisa- 
mos do  apoio  de  todos", 
apelou  a  administradora. 

Em  média  o  percentual 
de  reajuste  ficará  em  torno 
de  15%  para  a  maioria  das 
bancas,  segundo  ela.  Mas  o 
Metro  apurou  que  há  rea- 
justes que  passam  dos  300% 
Uma  padaria  localizada  no 
térreo  terá  seu  aluguel  au- 
mentado de  R$  290  para 
R$  890  -  um  reajuste  de 
306%.  A  prefeitura  alega 
que,  mesmo  com  a  reade- 
quação  de  preços,  os  valo- 
res cobrados  são  muito  infe- 
riores aos  de  mercado. 

A  prefeitura  passará  a  co- 
brar também  aluguel  para  o 
espaço  dos  deques,  na  área 
externa.  Os  locais  mais  pri- 


vilegiados e,  por  isso,  mais 
caros  são  os  espaços  no  tér- 
reo localizados  na  parte 
central  do  Mercado.  Ali  os 
reajustes  superam  os  50%. 
Para  o  secretário  da  Smic, 
Omar  Ferri  Júnior,  além  de 
evitar  prejuízo  o  objetivo  é 
qualificar  o  Mercado  para  a 
Copa  do  Mundo,  assim  co- 
mo providenciar  interação 
com  o  Cais  Mauá. 

Assembleia  ocorre  hoje 

Os  permissionários  do  Mer- 
cado Público  fazem  assem- 
bleia hoje,  às  9h,  para  discu- 
tir o  reajuste  e  fazer  suges- 
tões quanto  aos  gastos  men- 
sais. Comerciantes  consulta- 
dos ontem  disseram  estar 
indignados  com  o  reajuste, 
mas  temem  fazar  críticas 
por  medo  de  represálias.  O 
presidente  da  Associação  do 
Comércio  do  Mercado  Públi- 
co Central,  Paulo  Henrique 
Gottert,  disse  que  realinha- 
mento  dos  valores  é  "com- 
preensível". "Funcionamos 
igual  a  um  condomínio,  de 
alguma  maneira  esse  di- 
nheiro voltará  para  nós", 
afirmou.  •  metro  poa 


"O  realinhamento  é 
compreensível. 
Funcionamos  como 
um  condomínio.  De 
alguma  maneira,  o 
valor  que  pagamos 
volta  para  nós. 
Queremos  melhorar 
o  mercado  tanto 
quanto  a  prefeitura, 
beneficiando  os 
comerciantes  e  os 
clientes." 

PAULO  GOTTERT,  DA  ASC0MEPC 


I 
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Raio-x  do  Mercado  Público 


Inauguração 

B 

1869 

Lojas 

110 

Área  total 

U_J     10  mil  m2 

1*3 


Area  locável 

9.100  m2 


0 


Preço  médio 

R$50/m2 


Receita  com  o  aluguel 

R$45.500 


Ensino  superior 


Professores  da 
UFRGS  perto 
da  greve 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Em  assembleia  realizada  na  tarde  de  on- 
tem na  capital,  professores  da  UFRGS 
vinculados  à  Andes  (Associação  Nacio- 
nal dos  Docentes  do  Ensino  Superior) 
aprovaram  indicativo  de  greve.  A  deci- 
são final  será  oficializada  na  próxima  se- 
gunda-feira  em  nova  assembleia. 


Polícia  chama  vítimas  de  batedores 
de  carteira  para  reconhecimento 


Uma  operação  da  Polícia 
Civil  está  identificando  ví- 
timas de  assaltos  na  área 
central  para  auxiliar  na 
coerção  de  suspeitos.  A 
Operação  Identificação 
ocorre  desde  segunda-fei- 
ra  no  Centro  Histórico  da 
capital.  O  objetivo  é  reco- 
nhecer pessoas  com  carac- 
terísticas semelhantes  aos 
suspeitos  descritos  nas  in- 
vestigações. 

De  acordo  com  o  dele- 
gado Hilton  Muller  Rodri- 
gues, a  operação  deve  du- 
rar até  sexta-feira  na  re- 
gião. "Decidimos  realizar 
a  ação  devido  ao  aumento 
de  crimes  como  furtos  e 
roubos  a  mão  armada  no 


local",  disse. 

Outro  fator  apontado 
pelo  delegado  é  reprimir 
autores  e  quadrilhas  de 
crimes  contra  pedestres  e 
passageiros  de  transporte 
coletivo. 

Na  segunda-feira,  58  ho- 
mens foram  identificados. 


102 

homens  já  foram  abor- 
dados e  reconhecidos 
na  operação  Identifica- 
ção, que  começou  na 
segunda-feira  e  irá  até 
sexta-feira,  no  Centro 
Histórico  da  cidade. 


Ontem,  a  Operação  Identi- 
ficação ocorreu  na  rodo- 
viária, com  o  reconheci- 
mento de  pelo  menos  44 
homens.  "As  pessoas  são 
identificadas  e  abordadas 
para  sabermos  mais  sobre 
o  cidadão.  Como  não  tive- 
mos nenhum  flagrante,  os 
suspeitos  foram  fotografa- 
dos e  liberados",  afirmou  o 
delegado. 

Os  suspeitos  são  identifi- 
cados através  de  cadastro 
fotográfico.  Pelo  menos  60 
policiais  da  17a  delegacia 
de  Polícia  Civil  e  da  Ia  Dele- 
gacia de  Polícia  de  Pronto 
Atendimento  estão  traba- 
lhando em  15  viaturas. 
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Governo  devolverá  BRs 
pedagiadas  à  União 

O  Decisão  tomada  ontem  não  inclui  as  praças  de  pedágio  da  freeway  e  do  polo  da  zona  sul 
do  Estado  O  Estado  quer  reverter  bens  incorporados  pelo  sistema  durante  os  contratos 
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O  governo  estadual  confir- 
mou ontem  que  vai  devol- 
ver à  União,  a  partir  de  ju- 
nho de  2013,  cerca  de  1,2 
mil  quilómetros  de  rodo- 
vias federais  pedagiadas  no 
Rio  Grande  do  Sul.  O  acer- 
to, feito  junto  ao  Ministério 
dos  Transportes,  prevê  que 
as  rodovias  serão  adminis- 
tradas pelo  Dnit  (Departa- 
mento Nacional  de  Infraes- 
trutura  e  Transportes). 

Fazem  parte  do  lote  de 
estradas  devolvidas  trechos 
das  BRs  116,  290  e  386.  Nes- 
ses casos,  as  praças  de  pedá- 
gio ficarão  abertas  no  dia  se- 
guinte ao  vencimento  dos 
contratos  (veja  quadro).  Oito 
praças  administradas  pela 
ANTT  (Agência  Nacional  de 
Transporte  terrestre)  não  se- 
rão alteradas,  incluindo  as 
duas  praças  da  freeway  e  os 
pedágios  do  polo  Pelotas- 
Rio  Grande. 

O  secretário  de  Infraes- 
trutura  do  Estado,  Beto  Al- 
buquerque, afirmou  que 
não  há  risco  das  rodovias  fi- 
carem sem  manutenção 
com  o  término  dos  contra- 
tos. "Foi  uma  exigência  nos- 
sa, de  que  as  estradas  não  se- 
jam precarizadas  ao  fim  dos 
contratos",  disse  Albuquer- 
que. Segundo  o  secretário,  o 
governo  se  comprometeu  a 
adotar  um  programa  de  ma- 
nutenção federal  para  os 
trechos  atualmente  admi- 
nistrados por  meio  de  con- 
cessões privadas.  "Há  14 
anos  pagamos  tarifas  de  au- 
toestrada  para  rodar  em  ro- 
dovias de  pista  simples",  cri- 
ticou Albuquerque. 


►  Os  dois  pedágios  da  freeway  estão  fora  do  acordo  com  a  União  porque  são  administrados  pela  ANTT 


Estado  quer  reverter  bens  de  pedágios 


FLÁVIO  ILHA 
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O  chefe  da  Casa  Civil,  Car- 
los Pestana,  informou  que 
o  governo  gaúcho  vai  noti- 
ficar as  empresas  conces- 
sionárias de  rodovias,  no 
prazo  máximo  de  um  mês, 
de  que  os  atuais  contratos 
não  serão  renovados.  Se- 
gundo ele,  a  PGE  (Procura- 
doria Geral  do  Estado)  está 
analisando  a  possibilidade 
de  reverter  os  bens  incor- 
porados pelo  sistema,  co- 
mo os  prédios  administra- 


tivos das  praças  de  pedá- 
gios, ao  Estado.  "Os  con- 
tratos são  antigos  e  com- 
plexos, mas  acreditamos 
que  isso  pode  ser  possí- 
vel", disse  Pestana. 

O  secretário  explicou 
que  a  reversão  dos  bens 
poderá  incluir  também 
ambulâncias  e  guinchos 
do  sistema  de  auxílio  mon- 
tado pelas  empresas  du- 
rante a  vigência  dos  con- 
tratos, a  partir  de  1997.  Se- 


gundo Pestana,  as  cancelas 
serão  abertas  no  dia  se- 
guinte ao  vencimento  dos 
contratos,  que  expiram  en- 
tre julho  e  dezembro  de 
2013. 

Pestana,  que  participou 
da  reunião  em  Brasília, 
disse  que  o  governo  fede- 
ral ainda  vai  estudar  o  mo- 
delo que  será  adotado  de- 
pois que  receber  de  volta 
as  rodovias  do  Estado. 
Mas,  de  acordo  com  o  se- 


cretário, num  período  en- 
tre um  e  dois  anos  não  ha- 
verá novas  cobranças  de 
pedágio  nas  estradas.  "A 
União  será  notificada  na 
semana  que  vem  da  falta 
de  interesse  do  Estado  em 
renovar  a  delegação.  A 
partir  daí,  eles  estudam 
que  modelo  vão  adotar  pa- 
ra manter  as  estradas  em 
condições",  explicou  o  se- 
cretário. 
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O  que  muda 


Quais  rodovias  deixarão 
de  ter  pedágio  a  partir  de 
julho  de  2013  no  Estado 

IPolo 
Metropolitano 

R/116  -  Guaíba/Camaquã 
(1  praça) 

R/290  -  Eldorado  do 
Sul/Entr.  BR-153  (2  praças) 
R/153  -  Entr.  BR-290/Entr. 
BR-392  (sem  pedaágio) 


2 Polo  Caxias 
do  Sul 

>  R/116 -Caxias  do  Sul/ 

Campestre  da  Serra  (1  praça) 
►  R/116-  Caxias  do  Sul/  Nova 
Petrópolis  (1  praça) 


5 Polo 
Vacaria 

►  R/285  -  Vacaria/Lagoa  Ver- 
melha (1  praça) 

►  R/116  -  Vacaria/Div.  SC 
(1  praça) 

►  R/116 -Vacaria/Campestre 
da  Serra  (1  praça) 


rB  Polo 
+  Carazinho 

►  BR-285  -  Carazinho  /Passo 
Fundo  (1  praça) 

►  BR-285  -  Carazinho/Pa- 
nambí  (1  praça) 

►  BR-386  -  Carazinho/Saran- 
di  (1  praça) 

►  BR-386 -Carazinho/Soleda- 
de  (1  praça) 


5 Polo 
Santa  Cruz 

►  BR-471- Santa  Cruz  do 
Sul/Pantano  Grande 
(1  praça) 

SPolo 
Lajeado 

►  BR-386  -  Estrela/Entr  RSC- 
287  (1  praça) 

►  BR-386  -  Lajeado/Soledade 
(1  praça) 


IAB  debate  hoje 
projeto  do  metro 


A  implantação  do  metro  de 
Porto  Alegre  será  debatido 
hoje  em  encontro  que  reu- 
nirá representantes  da 
UFRGS,  prefeitura,  Tren- 
surb  e  sociedade  civil.  O 
evento,  aberto  ao  público, 
ocorre  partir  das  19h30  na 
sede  do  IAB  (Instituto  dos 


Arquitetos  do  Brasil),  na  rua 
General  Canabarro  363, 
com  mediação  do  jornalista 
André  Machado.  O  IAB  irá 
propor  a  possibilidade  de 
realização  de  um  concurso 
público  para  os  projetos  das 
13  estações  do  futuro  me- 
tro. •  METRO  POA 


Justiça  manda  soltar 
motorista  que  atropelou  8 


A  Justiça  mandou  soltar  ontem  o  motorista  que  atrope- 
lou oito  pessoas  na  ponte  sobre  o  rio  Tramandaí  em  17 
de  março,  no  limite  entre  os  municípios  de  Imbé  e  Tra- 
mandaí. Iberê  Vargas  Braga,  21  anos,  estava  preso  des- 
de o  acidente.  Ele  foi  indiciado  por  três  mortes  e  cinco 
tentativas  de  homicídio.  O  teste  do  bafômetro  compro- 
vou a  embriaguez  do  motorista.  O  jovem  seria  liberado 
ontem  à  noite,  sob  o  comprometimento  de  comparecer 
em  juízo  mensalmente.  Até  o  julgamento,  ele  não  po- 
derá conduzir  veículos.  x*> 


Capital  terá  voo 
para  Las  Vegas 


A  partir  do  próximo  dia  27, 
a  Copa  Airlines  colocará  em 
operação  a  ligação  entre 
Porto  Alegre  e  Las  Vegas 
(EUA),  sem  a  necessidade  de 
os  passageiros  gaúchos  pre- 
cisarem passar  por  Guaru- 
lhos. A  conexão  será  na  Ci- 
dade do  Panamá,  para  onde 


Porto  Alegre  tem  voos  dire- 
tos  diários  pela  companhia. 
Serão  cinco  voos  semanais 
(de  segundas  a  sextas-feiras 
e  aos  domingos)  com  desti- 
no a  Las  Vegas  em  aviões 
Boeing  737-700  com  capaci- 
dade para  124  passageiros. 

#  METRO  POA 
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UESLEI  MARCELINO  /  REUTERS 


CONSENSO 
DE  DECEPÇÃO 


O  ONGs  chamam  rascunho  final  da  conferência 
da  ONU  de  'Rio  menos  20' O  Texto  pode  ser 
modificado  até  sexta-feira  por  chefes  de  Estado 


Uma  semana  depois  do  iní- 
cio das  reuniões,  o  rascu- 
nho final  da  Rio+20  foi 
aprovado  ontem  pelos  de- 
legados dos  193  países  que  partici- 
pam da  conferência  das  Nações 
Unidas  sobre  Desenvolvimento 
Sustentável.  De  hoje  até  sexta-fei- 
ra, os  chefes  de  Estado  participam 
da  reunião  de  cúpula  com  base  no 
documento,  que  tem  49  páginas 
(uma  a  menos  do  que  o  texto  con- 
cluído no  sábado).  O  material  che- 
gou a  ter  200  páginas  no  início. 

"A  expectativa  era  de  ter  um 
texto  ou  não  ter  um  texto,  e  te- 
mos um  texto  de  consenso",  resu- 
miu Antonio  Patriota,  ministro 
das  Relações  Exteriores,  sobre  o 
sentimento  da  delegação  brasilei- 
ra que  presidia  as  negociações 
desde  o  fim  de  semana. 

Pelo  que  foi  acertado  no  rascu- 


UESLEI  MARCELINO  /  REUTERS 


"Está  acabado. 
O  documento  nos 
leva  para  um  total 
retrocesso", 

MARCELO  FURTADO, 

DIRETOR  DO  GREENPEACE  NO  BRASIL 

nho,  temas  mais  polémicos  e  sem 
consenso  ficarão  para  uma  próxi- 
ma cúpula.  Uma  sugestão  foi  a 
criação  de  um  fórum  de  alto  nível 
político  para  o  desenvolvimento 
sustentável  dentro  das  Nações 
Unidas.  O  rascunho  também  for- 
taleceu o  Programa  das  Nações 


Unidas  para  Meio  Ambiente  (Pnu- 
ma),  que  pode  se  tornar  um  orga- 
nismo autónomo. 

A  possibilidade  de  haver  mu- 
dança até  o  fim  da  conferência  é 
pequena,  mas  não  está  descarta- 
da. "O  que  vai  acontecer  nos  pró- 
ximos três  dias  não  é  apenas  um 
ritual  de  passagem",  comentou  o 
ministro-chefe  da  Secretaria  Ge- 
ral da  Presidência  da  República, 
Gilberto  Carvalho. 

De  forma  geral,  o  documento 
não  foi  bem  recebido.  A  delega- 
ção da  União  Europeia  avaliou-o 
como  pouco  ambicioso.  Já  repre- 
sentantes da  sociedade  civil  fo- 
ram mais  duros.  Para  eles,  o  texto 
pouco  avança  em  metas  e  objeti- 
vos,  empurrando  para  2015  a  de- 
cisão sobre  como  financiar  os  in- 
vestimentos em  economia  verde 
nos  países  pobres.  •  metro  rio 


Interferência  da  Santa  Sé  no  documento 


Por  pressão  de  observadores  do 
Vaticano,  foi  retirado  do  docu- 
mento final  o  termo  que  garan- 
tia os  direitos  de  sexualidade  e 
reprodução  das  mulheres,  con- 
sagrados na  quarta  Conferência 


Mundial  para  as  Mulheres,  reali- 
zada em  Pequim  em  1995. 

Como  o  Vaticano  não  tem  po- 
der de  veto,  a  medida  teve  forte 
apoio  de  países  de  apelo  religio- 
so. Outras  delegações,  como  a 


dos  Estados  Unidos  e  da  Norue- 
ga, protestaram  na  plenária  fi- 
nal por  causa  da  retirada  do  ter- 
mo. O  Brasil  foi  contra  inicial- 
mente, mas  optou  pelo  consen- 
so no  fim.  #  METRO  RIO 


Artigo 


A  ALEGRIA  ESTA 
NAS  COISAS  SIMPLES 

LETÍCIA  SPILLER,  ATRIZ  E  ATIVISTA 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 


Quando  eu  era  pequena,  minha  irmã  sempre  me  mandava  notícias 
de  Marabá,  interior  do  Estado  do  Pará,  onde  fazia  um  trabalho  de  as- 
sistência aos  sitiantes  da  época.  Ela  sempre  trabalhou  (e  trabalha 
ainda  hoje)  em  prol  da  preservação  ambiental.  Já  adulta,  conheci 
um  amigo  que  ajudou  a  fundar  a  rede  Povos  da  Floresta,  trabalhou 
com  Chico  Mendes  e  faz  parte  de  nossa  rede  de  amigos  (da  floresta) 
-  pessoas  influentes  e  com  vontade  de  fazer  acontecer.  Ele  me  levou 
pela  primeira  vez  à  aldeia  Ashaninka  que  fica  a  4  km  e  meio  de  ca- 
noa, do  município  de  Marechal  Taumaturgo  que  fica  a  30  minutos 
de  avião  bimotor  de  Cruzeiro  do  Sul. 

Este  é  o  caminho  que  -  se  não  fosse  tão  longe  -  seria  minha  segun- 
da casa.  Desde  que  conseguiram  seu  próprio  território  demarcado  e 
deixaram  de  ser  nómades,  o  povo  Ashaninka  realiza  um  trabalho  de 
desenvolvimento  sustentável  que  é  um  exemplo  para  o  mundo: 
transformaram  pasto  em  floresta  novamente,  repovoaram  os  rios 
com  a  criação  de  açudes  de  peixe  e  tracajá  e  muitos  têm  formação 
agroflorestal.  Estão  ajudando  a  refazer  os  pontos  de  fronteira.  Tive- 
ram que  reaprender  a  extrair  os  recursos  sem  acabar  com  eles  -  o 
que  chamam  de  'consórcio  de  vida'. 

Pude  acompanhar  este  trabalho  de  perto  e  voltei  ao  local  uma  se- 
gunda vez,  para  acompanhá-los  desde  a  cabeceira  do  Juruá,  descen- 
do por  todas  as  comunidades  ribeirinhas,  pernoitando,  reunindo  e 
convidando-os  a  participar  da  Escola  da  Floresta  -  que  seria  fundada 
logo  depois,  com  a  ajuda  dos  'amigos  da  floresta'  e  idealizada  pelos 
índios  Ashaninka.  Fiz  um  documentário  piloto  que  veicula  na  Esco- 
la e,  futuramente,  gostaria  de  realizar  um  filme  sobre  algumas  his- 
tórias que  ouvi  por  lá.  Para  isso  será  necessário  disponibilidade  para 
retornar  muitas  vezes... 

Mas,  isso  tudo  é  pretexto  para  voltar  a  sentir  na  pele  a  sensação 
de  que  a  alegria  está  nas  coisas  simples. 


SÉRGIO  MORAES/  REUTERS 


Metrópoles  se 
comprometem 
a  poluir  menos 


As  grandes  metrópoles  do 
mundo  se  comprometeram 
ontem  a  reduzir  em  até 
248  milhões  de  toneladas 
as  emissões  de  gases  de 
efeito  estufa  até  2020.  O 
anúncio  foi  feito  pelos  pre- 
feitos de  Nova  York,  Mi- 
chael  Bloomberg,  e  do  Rio 
de  Janeiro,  Eduardo  Paes, 
durante  o  encontro  anual 
do  C40,  evento  paralelo  da 
Rio+20  que  reúne  manda- 
tários das  maiores  cidades 
do  mundo. 

Dados  apresentados  no 
evento  indicam  que  as  ci- 
dades do  C40  têm  o  poten- 
cial de  reduzir  as  emissões 
de  gases  do  efeito  estufa 
em  1,3  bilhão  de  toneladas 


até  2030:  o  equivalente  ao 
total  de  gases  do  efeito  es- 
tufa produzido  pelas  na- 
ções do  Brasil  e  do  México 
pelos  próximos  18  anos. 

"As  megacidades  já  estão 
implementando  estraté- 
gias de  redução  de  gases  de 
efeito  estufa.  Todas  as  cida- 
des do  grupo  C40  têm  pro- 
gramas. Não  esperamos  os 
governos  nacionais  toma- 
rem a  dianteira  e  aprova- 
rem recursos",  disse  Mi- 
chael  Bloomberg  que  tam- 
bém é  o  presidente  do  gru- 
po C40. 

Nova  York  reduziu  as 
emissões  de  gases  de  efeito 
estufa  em  13%  nos  últimos 
cinco  anos.  O  metro  rio 
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Elize  Matsunaga  vira  ré 
por  homicío  qualificado 


Norma  pode  livrar 
motoristas  de  multas 

LUCIANA  FIGUEIREDO/ARQUIVO  METRO 


O  Órgãos  de  trânsito  estaduais  e 
municipais  terão  autonomia  para 
transformar  autuação  em  advertência 


Hotéis  temem  ociosidade  apos  a  Copa 

RICARDO  MARQUES/  METRO  BRASÍLIA 


A  partir  do  dia  Io  de  janei- 
ro do  ano  que  vem,  as  in- 
frações  de  trânsito  classifi- 
cadas como  leves  e  médias 
poderão  ser  convertidas 
em  advertências  por  escri- 
to, em  vez  de  multas  e 
pontos  na  CNH  (Carteira 
Nacional  de  Habilitação). 
O  Contran  (Conselho  Na- 
cional de  Trânsito)  regula- 
mentou, na  semana  passa- 
da, as  regras  que  instituem 
no  Brasil  a  Penalidade  de 
Advertência  por  escrito. 

De  acordo  com  a  resolu- 
ção, a  mudança  irá  benefi- 
ciar apenas  os  motoristas 
sem  antecedentes,  ou  seja, 
aqueles  condutores  que  não 
tiverem  cometido  a  mesma 
infração  de  trânsito  nos  últi- 


0  legado  da  Copa  de  2014 
pode  ser  de  prejuízo  para 
a  rede  de  hotéis.  Um  estu- 
do do  FOHB  (Fórum  de 
Operadores  Hoteleiros  do 
Brasil)  revelou  que  cinco 
das  12  cidades-sede  do 
Mundial  podem  ter  vagas 
ociosas  a  partir  de  2015: 
Brasília,  Manaus,  Salvador, 
Belo  Horizonte  e  Cuiabá. 
"É  preciso  prudência  na 
construção  de  novos  proje- 
tos  hoteleiros",  recomen- 
dou o  presidente  do  FOHB, 
Roberto  Rotter. 

O  documento  mostrou 

Com  medo, 
juiz  deixa  caso 
Cachoeira 

O  juiz  federal  Paulo  Augus- 
to Moreira  Lima,  que  co- 
manda a  operação  Monte 
Carlo,  da  Polícia  Federal, 
afirma  ter  sofrido  ameaças 
de  morte  e  relatou  que  ho- 
micídios podem  ter  sido  co- 
metidos por  integrantes  do 
esquema  de  Carlinhos  Ca- 
choeira. O  magistrado  pe- 
diu para  deixar  o  caso. 

O  juiz  Leão  Aparecido 
Alves,  de  Goiás,  deverá  fi- 
car responsável  pelo  caso. 

O  METRO 


mos  12  meses. 

No  texto  da  regulamen- 
tação, o  Contran  destaca 
que  as  autoridades  de 
trânsito  estaduais  e  muni- 
cipais terão  autonomia  pa- 
ra decidir  se  aplicam  a 
multa  ou  a  advertência. 

A  regra  permite  que  o 
condutor  autuado  solicite 
a  conversão  da  multa  em 
advertência  dentro  de  um 
período  máximo  de  15  dias 
após  ter  recebido  a  notifi- 
cação da  infração. 

O  principal  desafio  será 
viabilizar  a  consulta  à  base 
de  dados  do  DSV  para  le- 
vantar se  o  condutor  autua- 
do já  cometeu  o  mesmo  ti- 
po de  infração  nos  últimos 
12  meses.  •  metro 


que  os  investimentos  de- 
vem acompanhar  o  cresci- 
mento da  economia  e  do  tu- 
rismo nos  meses  seguintes  à 
competição. 

Duas  capitais  têm  situa- 
ção mais  crítica  quanto  a 
previsão  de  superoferta:  Be- 
lo Horizonte,  que  vai  dobrar 
a  capacidade  para  12  mil  va- 
gas, e  Cuiabá,  que  terá  total 
de  2,7  mil  quartos  até  2014. 
As  duas  cidades  podem  ver 
a  ocupação,  que  hoje  está 
em  torno  de  70%,  ser  reduzi- 
da para  49%. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Breves 


Lobão  pode 
deixar  MME 

SENADO.  A  pedido  da 
presidente  Dilma 
RoussefF,  o  ministro  de 
Minas  e  Energia,  Edison 
Lobão,  deve  deixar  o 
cargo  para  concorrer  à 
presidência  do  Senado 
em  2013.  "Eu  não  gosto 
da  ideia",  admitiu.  Dilma 
articula  desde  março 
nos  bastidores  para  ter 


um  homem  de  confiança 
do  Palácio  do  Planalto 
como  substituto  de 
José  Sarney. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Senado  deve 
votar  contas 

EX-PRESIDENTES.  O 

Tribunal  de  Contas  da 
União  entregou  ontem 
ao  Senado  a  prestação  de 
contas  do  primeiro  ano 
de  mandato  da 
presidente  Dilma 
RoussefF.  O  documento 
tem  25  ressalvas  e  40 


recomendações.  O 
presidente  do  TCU, 
Benjamin  Zymler, 
cobrou  a  análise  das 
contas  de  ex-presidentes 
que  seguem  paradas  no 
Congresso. 

Apesar  de  serem 
entregues  todos  os  anos, 
nenhuma  conta  foi 
levada  à  votação  nos 
últimos  nove  anos.  O 
presidente  do  Senado, 
José  Sarney,  prometeu 
empenho  para  votar  os 
relatório  das  gestões  dos 
ex-presidentes  Fernando 
Henrique  Cardoso  e 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva 
ainda  este  ano. 

#  METRO  BRASÍLIA 


A  5a  Vara  do  Tribunal  do  Jú- 
ri de  São  Paulo  aceitou  on- 
tem a  denúncia  feita  pelo 
Ministério  Público  contra 
Elize  Matsunaga,  acusada 
de  matar  e  esquartejar  seu 
marido,  Marcos  Matsunaga. 

Agora,  ela  é  ré  no  pro- 
cesso sobre  a  morte  de 
Marcos.  Elize  foi  acusada 
formalmente  por  homicí- 
dio triplamente  qualificado 
por  motivo  torpe,  vin- 
gança, recurso  que  impos- 
sibilitou a  defesa  da  vítima 
e  meio  cruel,  e  ocultação 


Após  seis  anos,  a  Justiça  Fe- 
deral de  Mato  Grosso  apre- 
sentou denúncia  contra  no- 
ve acusados  de  participar  da 
compra  de  um  falso  dossiê 
para  prejudicar  o  então  can- 
didato do  PSDB  à  prefeitura 
de  São  Paulo,  José  Serra. 

Na  época,  uma  CPI  inves- 
tigava a  denúncia  de  desvio 
de  recursos  de  emendas  des- 
tinadas à  compra  de  mil  am- 
bulâncias superfaturadas 
em  licitações  vencidas  pela 
Planan,  empresa  de  Luiz 
Verdoin,  apontado  como 
chefe  da  quadilha. 

Aatuação  dos  acusados 
teria  finalidade  eleitoral.  O 
ministro  da  Educação,  Aloi- 
zio  Mercadante,  adversário 
de  Serra,  não  teve  envolvi- 
mento comprovado.  "É  uma 
obra  de  um  bando  de  alopra- 
dos",  criticou  o  então  presi- 
dente Lula. 


A  15  dias  das  eleições  de 
2006,  Gedimar  Passos  e  Val- 
debran  Padilha  foram  pre- 
sos pela  Polícia  Federal 
num  hotel,  em  São  Paulo, 
com  R$  1,7  milhão  em  cé- 
dulas de  dólar  e  real.  Eles 
eram  emissários  da  nego- 
ciação do  dossiê. 

O  dinheiro  seria  repassa- 
do para  a  família  Verdoin, 
que  teria  um  farto  material 
com  imagens  que  incrimi- 
navam José  Serra  e  trariam 
prejuízos   eleitorais.  Não 


de  cadáver.  Para  a  promo- 
toria, Elize  matou  para 
ganhar  o  seguro  de  vida  do 
marido,  de  R$  600  mil. 

Além  de  receber  a  de- 
núncia, a  Justiça  decretou  a 
prisão  preventiva  de  Elize, 
que  deve  continuar  presa 
até  o  julgamento. 

Ainda  falta  ser  decidido 
se  Elize  será  levada  ou  não 
a  júri  popular.  Ela  está 
presa  desde  o  dia  5  de  ju- 
nho, depois  de  confessar 
ter  atirado  e  esquartejado 
o  marido.  •  metro 


Entre  os  réus  estão  seis 
colaboradores  das  campa- 
nhas de  Lula  e  Mercadante  e 
três  pessoas  ligadas  à  Vica- 
tur  Câmbio  e  Turismo  Ltda., 
que  teriam  negociado  a 
compra  de  dólares  falsos. 

A  investigação  não  desco- 
briu a  origem  de  R$  1,7  mi- 
lhão apreendidos  durante 
operação  da  PF.  Os  acusados 
vão  responder  por  formação 
de  quadrilha,  lavagem  de  di- 
nheiro e  crime  contra  o  sis- 
tema financeiro.  #  metro 

"Os  denunciados 
prepararam  um 
dossiê  para 
envolver  o  PSDB  no 
esquema  de 
compra  ilegal  de 
ambulâncias/9 

PAULO  CÉZAR  S0DRÉ,  JUIZ  FEDERAL 


deu  certo.  O  tucano  acabou 
vencendo  a  eleição. 

Mais  tarde,  foi  revelado 
que  as  fotos  e  imagens 
eram  recortes  de  jornais  do 
então  ministro  da  Saúde 
participando  da  entrega  de 
ambulâncias. 

A  investigação  chegou  a 
ficar  parada  por  quase  dois 
anos.  Até  agora,  apenas  Dar- 
ci e  Luiz  Antônio  Verdoin  fo- 
ram condenados  por  forma- 
ção de  quadrilha  e  fraude 
em  licitação,  o  metro  brasí lia 


Relembre  o  caso 
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THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


►  Voo  experimental  foi  realizado  ontem 


Azul  faz  teste  com 
biocombustível 


A  Azul  testou  ontem  duran- 
te um  voo  experimental  um 
novo  combustível,  à  base  de 
cana-de-açúcar.  Rumo  à 
Rio+20,  o  avião  decolou  de 
Campinas  (SP)  com  repre- 
sentantes das  empresas  par- 
ceiras do  projeto  -  Amyris 
Inc.,  Embraer  e  GE. 

O  combustível,  batizado 
como  Azul+Verde,  começou 
a  ser  desenvolvido  em  2009 
e  ainda  não  há  previsão  pa- 
ra entrar  no  mercado.  Para 


tanto,  ele  ainda  precisa  de 
certificação  que  ateste  os 
padrões  da  aviação  e  da 
ASTM  (American  Society  for 
Testing  and  Materials). 

"Esperamos  que  seja  pos- 
sível adotar  esse  combustí- 
vel em  voos  comerciais  em 
médio  prazo,  com  uma  pro- 
dução em  larga  escala,  sen- 
do economicamente  viá- 
vel", diz  Adalberto  Febelia- 
no,  diretor  de  Relações  Insti- 
tucionais da  Azul.  o  metro 


Taxas  de  juros  registram 
queda  no  mês  de  junho 

O  De  seis  bancos,  três  cortaram  taxa  do  empréstimo  pessoal  e  quatro 
reduziram  o  juro  do  cheque  especial  O  Consumidor  precisa  manter  cautela 


As  taxas  médias  de  juros  ao 
consumidor  registraram 
queda  em  junho,  aponta 
pesquisa  da  Fundação  Pro- 
con.  No  empréstimo  pes- 
soal, houve  um  recuo  da  ta- 
xa média  mensal  de  5,52% 
em  maio  para  5,50%  junho. 
No  cheque  especial,  a  taxa 
caiu  0,03  ponto  percentual, 
de  8,39%  no  período. 

Dos  seis  bancos  pesqui- 
sados: Banco  do  Brasil,  Bra- 
desco,  Caixa  Económica  Fe- 
deral, HSBC,  Itaú  e  Santan- 
der, três  baixaram  a  taxa 
do  empréstimo  pessoal  e 
quatro  baixaram  a  taxa  do 
cheque  especial. 

Bradesco  e  Itaú  tiveram  a 
maior  redução  (0,04  pontos 
percentuais)  nos  juros  do 
empréstimo  pessoal.  Ainda 
assim,  as  duas  instituições 


permanecem  com  as  maio- 
res taxas  da  pesquisa. 

No  cheque  especial,  os 
quatro  bancos  que  dimi- 
nuíram os  custos  fizeram 
os  cortes  na  mesma  inten- 
sidade, de  0,04  pontos  per- 
centuais. A  maior  taxa  en- 
contrada para  a  modalida- 
de foi  no  banco  HSBC. 

Para  o  Procon,  apesar  da 
queda,  as  taxas  de  juros 
continuam  altas  e  o  consu- 
midor deve  manter  ainda  a 
cautela.  "Caso  seja  absolu- 
tamente necessário  contra- 
tar um  empréstimo,  deve- 
se  analisar  as  diversas  al- 
ternativas de  crédito  dispo- 
níveis, priorizando  a  liqui- 
dação de  suas  dívidas",  afir- 
ma a  diretora  de  pesquisa 
do  Procon-SP,  Valéria  Ro- 
drigues Garcia.  #  metro 


Confira  as  taxas 


Juros  cobrados 
ao  mês* 


■  Cheque  especial  ■  Empréstimo  pessoal 
9,98%  9,95% 

8,86%  8,85% 


HSBC      Santander    Bradesco  Itaú 


Banco 
do  Brasil 


Fonte:  Procon     *A  de  junho 


Venda  de  carro  Plano  terá  de  divulgar  rede  credenciada 

cresce  19% 


ELZA  FIUZA/ABR 


As  vendas  de  carros  subi- 
ram 19,4%  na  primeira 
quinzena  de  junho  na  com- 
paração com  os  primeiros 
15  dias  de  maio,  informou 
a  Fenabrave  (Federação  Na- 
cional da  Distribuição  de 
Veículos  Automotores).  So- 
bre o  mesmo  período  de 
2011  a  alta  foi  de  23,9%. 

O  desempenho  reflete  o 
desconto  no  IPI  (Imposto 
sobre  Produtos  Industriali- 
zados) determinado  pelo 
governo  federal  no  último 
dia  21.  A  redução  do  impos- 
to valerá  até  31  de  agosto. 

A  previsão  da  Fenabra- 
ve, que  deverá  ser  supera- 
da, é  fechar  o  mês  de  ju- 
nho com  277.865  unida- 
des vendidas. 

#  METRO 

Gasolina 
deve  ter 
reajuste 

O  ministro  de  Minas  e 
Energia,  Edison  Lobão, 
recuou  e  disse  ontem 
que  o  ajuste  nos  preços 
de  combustíveis  está 


LILI  MARTINS/FOLHAPRESS 


175,6 

mil  automóveis  foram 
emplacados  na  Ia  quin- 
zena de  junho. 


sempre  em  análise.  O  mi- 
nistro havia  descartado, 
na  semana  passada,  qual- 
quer reajuste  neste  ano. 
Dias  atrás  a  presidente 
da  Petrobras,  Graça  Fos- 
ter, teria  dito  que  o  pla- 
no de  negócios  da  em- 
presa só  será  viável  com 
reajustes  de  preços. 

•  METRO 


Todas  as  operadoras  de  pla- 
nos de  saúde  com  número 
de  beneficiários  superior  a 
100  mil  terão  que  divulgar 
suas  redes  assistenciais  na 
internet  através  de  imagens 
ou  mapas  que  indiquem  a 
localização  espacial  geográ- 
fica de  cada  prestador  de 
serviço  de  saúde.  As  regras 
entram  em  vigor  no  sábado, 
dia  23  de  junho,  segundo  a 
ANS  (Agencia  Nacional  de 
Saúde  Suplementar). 

As  operadoras  com  me- 
nos de  100  mil  beneficiários 
deverão  cumprir  a  norma  a 
partir  de  dezembro.  Aquelas 
que  possuem  entre  20  mil  e 
100  mil  deverão  utilizar  ob- 


rigatoriamente um  mapa. 
As  operadoras  com  até  20 
mil  beneficiários  poderão 
divulgar  as  informações  de 
forma  simplificada,  sem  ne- 
cessidade do  mapeamento 
de  localização. 

A  operadora  deverá  colo- 
car no  site  informações  co- 
mo: nome  de  fantasia  do  es- 
tabelecimento (pessoa  jurí- 
dica) ou  nome  do  profissio- 
nal (pessoa  física),  tipo  de  es- 
tabelecimento, especialida- 
de ou  serviço  contratado, 
além  de  endereço  e  telefo- 
nes para  contato.  A  opera- 
dora que  descumprir  as  nor- 
mas pode  ser  multada  em 
R$  25  mil.  O  metro 


Dólar  fecha  em  forte  baixa 


A  melhora  no  quadro  ex- 
terno, com  expectativas  de 
medidas  de  estímulo  eco- 
nómico por  parte  dos  ban- 
cos centrais  mundiais,  fez 
o  dólar  cair  mais  de  1%  em 
relação  ao  real.  A  cotação 
do  dólar  comercial  fechou 
ontem  em  baixa  de  1,40%, 
a  R$  2,028  na  venda.  No 
ano,  a  moeda  norte-ameri- 
cana  registra  alta  de  8,51%. 

A  Bovespa  fechou  ontem 
no  azul,  aproveitando  a  tré- 
gua nos  mercados  externos 


e  impulsionada  pelo  forte 
avanço  das  ações  da  Petro- 
bras. Os  papéis  da  empresa 
subiram  mais  de  4%,  com  a 
expectativa  de  que  o  gover- 
no anuncie,  em  breve,  um 
reajuste  nos  preços  dos 
combustíveis. 

Olbovespa  registrou  ga- 
nhos de  1,78%,  aos 
57.195,49  pontos.  Com  is- 
so, o  Ibovespa  inverte  a 
tendência  e  passa  a  acumu- 
lar, no  ano,  valorização  de 
0,78%.  •  METRO 


Mercados 
em  trégua 


Bovespa 


comercial 


* 


+  1,78%  I  -1,40% 
(57.195  pts)  (R$2,02) 


Inflação  do 

aluguel 

desacelera 


O  IGP-M  (índice  Geral  de 
Preços-Mercado),  usado  pa- 
ra reajustar  a  maioria  dos 
contratos  de  aluguel,  subiu 
0,63%  na  segunda  prévia  de 
junho,  ante  alta  de  1%  no 
mesmo  período  de  maio,  in- 
formou a  Fundação  Getúlio 
Vargas.  No  ano,  o  indicador 
acumula  alta  de  3,16%  e,  em 
12  meses,  de  5,11%.#metro 


metr©  mundo 
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Julian  Assange  pede 
proteção  ao  Equador 

O  Fundador  do  WikiLeaks  estaria  na  embaixada  do  país  em  Londres 
O  Governo  ainda  analisa  o  pedido,  afirmou  ministro  equatoriano 


AMR  ABDALLAH  DALSH  /  REUTERS 


Após  uma  longa  batalha 
contra  a  Justiça  do  Reino 
Unido,  da  qual  saiu  derro- 
tado, o  fundador  do  site 
WikiLeaks,  Julian  Assan- 
ge, resolveu  recorrer  à 
América  Latina.  Assange 
enviou  uma  carta  ao  go- 
verno do  Equador  pedindo 
asilo  político  ao  país. 

"O  Equador  está  estu- 
dando e  analisando  o  pedi- 
do", confirmou  o  ministro 
de  Relações  Exteriores  do 
Equador,  Ricardo  Patino. 
Segundo  a  agência  de  notí- 
cias Efe,  Assange  teria  fugi- 
do da  prisão  domiciliar  e 
estaria  na  embaixada  equa- 
toriana em  Londres. 

No  documento  enviado 
à  representação  do  país 
sul-americano,  o  ciberati- 


B  revés 


Acaba  o  prazo 
para  os  gregos 

CRISE.  O  partido  Nova  De- 
mocracia, que  venceu  as 
eleições  legislativas  gre- 
gas, tem  até  hoje  para 
formar  um  governo  de 
coalizão.  Ontem,  o  líder 
de  uma  das  legendas  que 
participa  das  negociações 
disse  acreditar  em  um 
acordo  "até  o  fim  da  se- 
mana." Até  que  isso  ocor- 
ra, os  mercados  europeus 
seguem  tensos,  o  metro 

Itamaraty 
está  em  greve 

INÉDITO.  Oficiais  e  assis- 
tentes de  chancelaria  co- 
meçaram ontem  uma 
greve,  a  primeira  na  his- 
tória do  órgão.  A  paralisa- 
ção, aprovada  em  assem- 
bleia feita  pelas  redes  so- 
ciais, afetará  embaixadas 
de  todo  o  mundo  e  pode- 
rá atrasar  a  expedição  de 
vistos.  A  categoria,  for- 
mada por  cerca  de  3  mil 
pessoas,  pede  melhorias 
salarias  e  de  benefícios. 
Segundo  o  sindicato,  a 
greve  não  vai  prejudicar 
a  Rio+20.  o  metro 


vista  afirma  que  as  autori- 
dades de  seu  país  natal,  a 
Austrália,  não  consegui- 
riam protegê-lo  "diante  de 
nenhum  governo".  O  fun- 
dador do  WikiLeaks  é  in- 
vestigado por  abuso  se- 
xual contra  duas  mulhe- 
res na  Suécia,  para  onde 
pode  ser  extraditado  a 
qualquer  momento. 

Na  semana  passada,  a 
Suprema  Corte  do  Reino 
Unido  rejeitou  um  pedido 
de  revisão  do  caso,  encer- 
rando uma  briga  que  se  ar- 
rastou por  18  meses.  O  ci- 
berativista  diz  que  é  vítima 
de  perseguição  política. 

Em  2010,  o  Ministério 
de  Relações  Exteriores  do 
Equador  emitiu  um  comu- 
nicado no  qual  convidava 


JORGE  SILVA  /  REUTERS 


Chávez  se 
nega  a  debate 

VENEZUELA.  O  presidente 
venezuelano,  Hugo  Chá- 
vez, candidato  à  reelei- 
ção, se  negou  a  participar 
de  um  debate  com  seu 
principal  opositor,  Henri- 
que Capriles.  "Um  deba- 
te, mas  com  quem?  Um 
debate  com  quem?", 
questionou  Chávez.  Para 
o  mandatário,  a  conversa 
com  o  rival  seria  "uma 
vergonha."  Há  pouco 
mais  de  uma  semana,  Ca- 
priles conseguiu  reunir 
milhares  de  apoiadores, 
que  fizeram  uma  grande 
manifestação  no  dia  de 
lançamento  de  sua  candi- 
datura. Ontem,  no  entan- 
to, uma  nova  pesquisa 
eleitoral  apontou  que 
Chávez  venceria  do  opo- 
sitor por  16  pontos  per- 
centuais, o  metro 


Assange  para  visitar  o  país,  o  presidente  Rafael  Correa 
para  treinar  pesquisadores,  negou  o  convite,  dizendo 
Poucos  dias  depois,  porém,     que  não  era  oficial.  #  metro 


STEFAN  WERMUTH  /  REUTERS 


►  Ciberativista  foge  da  extradição 


Museu  expõe 
sapatos  criativos 


O  Museu  Northampton,  na 
Inglaterra,  está  com  uma 
mostra  que  reúne  12  mil 
pares  de  sapatos  fabricados 
no  decorrer  dos  séculos.  A 
exposição  traz  modelos  de- 
senhados desde  o  antigo 
Egito,  passando  pela  época 
da  mornaquia  francesa  e 
pelos  anos  1980. 

Northampton  é  uma  ci- 
dade no  centro  do  Reino 
Unido,  conhecida  como  a 
"capital  nacional  do  cou- 
ro". Entre  as  peças  mais 
produzidas,  estão  os  sapa- 


12  mil 

pares  de  sapatos  estão 
reunidos  na  galeria. 
Eles  mostram  como 
o  design  dos  calçados 
evoluiu  com  o  passar 
do  tempo.  A  mostra 
fica  aberta  a  visitantes 
até  o  fim  de  setembro. 


tos.  Na  cidade,  há  também 
centros  de  pesquisa  e  tec- 
nologia sobre  o  manuseio 
da  matéria-prima.  #  metro 


FOTOS:  NORTHAMPTON  MUSEUMS  &  ART  GALLERY. 


Ditador  Mubarak 
respira  com  ajuda 
de  aparelhos 


Enquanto  os  manifestantes 
lotavam  a  Praça  Tahir,  o  ex- 
presidente  Hosni  Mubarak 
teve  uma  piora  em  sua  saú- 
de. Condenado  à  prisão  per- 
pétua no  mês  passado,  o  ex- 
ditador  teve  um  AVC  e  uma 
parada  cardíaca.  Até  o  fe- 
chamento desta  edição,  seu 


Protesto 


estado  era  grave. 

A  agência  de  notícias  Me- 
na  chegou  a  declarar  que 
Mubarak  estava  morto.  Pou- 
co depois,  seu  advogado  des- 
mentiu a  informação.  Fon- 
tes hospitalares  disseram 
que  Mubarak  respirava  por 
aparelhos.  #  metro 


AHMED  JADALLAH  /  REUTERS 


Egípcios  lotam  praça 

Milhares  de  pessoas  participaram  ontem  de  um  imen- 
so protesto  na  cidade  do  Cairo,  capital  do  Egito.  Con- 
vocadas pela  Irmandade  Muçulmana,  elas  pediam  a 
saída  dos  militares  do  poder.  Eles  assumiram  o  con- 
trole após  a  dissolução  do  parlamento,  na  semana 
passada.  Amanhã,  será  conhecido  o  novo  presidente. 
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Mexicanos  se  preparam 
para  eleger  presidente 

O  Pesquisas  de  intenção  de  voto  apontam  que  o  PRI,  partido  que  governou  o  país  por  70  anos,  voltará  ao  poder 


O  nome  dele  aparece  em 
um  anúncio  sobre  infideli- 
dade, uma  referência  a  su- 
postos casos  extraconjugais. 
Membros  de  seu  partido  são 
acusados  de  corrupção  e  de 
envolvimento  com  trafican- 
tes de  drogas.  Milhares  de 
estudantes  protestaram 
contra  sua  provável  eleição. 
Mesmo  assim,  Enrique  Pena 
Nieto,  do  PRI  (Partido  da  Re- 
volução Institucional),  é  o 
homem  que  deve  se  tornar 
o  novo  presidente  do  Méxi- 
co. Os  eleitores  vão  às  urnas 
em  Io  de  julho. 

"Ele  é  fotogênico,  um 
bom  orador  e  casado  com 
uma  estrela  de  novela",  re- 
sume Shannon  0'Neil,  pes- 
quisadora do  CFR  (sigla  em 
inglês  para  Conselho  de  Re- 
lações Exteriores).  Pena  Nie- 
to e  os  outros  dois  princi- 
pais concorrentes  se  enfren- 
taram no  segundo  e  último 
debate  na  televisão,  no  últi- 
mo domingo.  O  confronto 
serviu  para  que  Andrés  Ma- 
nuel Lopez  Obrador,  de  es- 
querda, alcançasse  o  segun- 
do lugar  na  corrida.  É  im- 
provável, porém,  que  ele  fa- 
ça muito  melhor  que  isso. 

Obrador,  que  quase  foi 
eleito  presidente  em  2006, 
quando  perdeu  por  uma  di- 
ferença mínima  para  o  atual 
mandatário,  Felipe  Calde- 
ron, é  visto  como  uma 
ameaça  por  muitos  mexica- 
nos. "Naquela  época,  ele 
saiu  às  ruas  gritanto  e  decla- 
rando-se  o  presidente  legíti- 
mo do  México.  Essa  tática 
dividiu  e  enfraqueceu  seu 
partido",  diz  Christopher 
Wilson,  um  especialista  em 
política  mexicana. 

A  candidata  do  governo, 
Josefina  Vázquez  Mota,  tam- 
pouco conseguirá  dar  uma 
reviravolta  no  jogo,  segundo 
os  analistas.  O  principal  pro- 
blema é  que  seu  partido,  o 
PAN  (Partido  da  Ação  Nacio- 
nal) está  desacreditado  entre 
os  mexicanos.  "Não  há,  em 
sua  plataforma  política,  pla- 
nos específicos  sobre  como 
fazer  do  México  um  lugar 
mais  seguro  e  como  criar 
mais  empregos",  afirma  o 
pesquisador  Jaime  Águila. 


No  páreo 


As  pesquisas  de  intenção  de  voto 
indicam  a  vitória  do  candidato  do  PRI. 
Conheça  quais  são  os  nomes  na  disputa: 


Enrique  Pena  Nieto 

PRI  (Partido  da  Revolução  Institucional) 

O  Boy  Gel,  como  é  chamado  o  candidato  do  PRI, 
devido  ao  estilo  de  seu  penteado,  aparece 
como  vencedor  em  todas  as  pesquisas.  Seu 
partido  governou  o  México  por  70  anos.  Várias 

figuras  da  legenda  já  foram  acusadas  de 
corrupção,  mas,  mesmo  assim,  a  liderança  de 
Pena  Nieto  parece  inabalável 


37,8% 


I  Andrés  Manuel  Lopez  Obrador 

PRD  (Partido  da  Revolução  Democrática) 

López  Obrador  é  o  único  candidato  de  esquerda 
que  se  destacou  na  campanha.  Essa  é  a  segunda  vez 
ele  tenta  se  eleger  presidente.  Em  2006,  Obrador 
perdeu  do  atual  mandatário,  Felipe  Calderon,  por 
uma  diferença  de  0,56%.  Muitos  acreditam  que 
houve  fraude  na  eleição 


23,9% 


Josefina  Vázquez  Mota 

PAN  (Partido  da  Ação  Nacional) 

Primeira  candidata  à  Presidência  do  México, 
Josefina  não  emplacou  -  tanto  é  que  caiu  do 
segundo  para  o  terceiro  lugar  nas  pesquisas  de 
intenção  de  voto.  Mesmo  sendo  a  candidata  do 
governo,  Josefina  tenta  descolar  sua  imagem  da 
do  atual  presidente,  sufocado  pelos  baixos 
índices  de  popularidade 


22,4% 
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Novo  governante  vai  encontrar 
um  país  imerso  na  violência 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


OSTRINGER  /  MÉXICO  /  REUTERS 


Se  as  pesquisas  se  confir- 
marem, Enrique  Pena  Nie- 
to encontrará  um  México 
tomado  pelos  braços  dos 
cartéis  de  traficantes  de 
drogas.  A  política  de  re- 
pressão do  atual  presidente 
deu  origem  a  uma  guerra 
assombrosa  no  país:  mais 
de  50  mil  pessoas  morre- 
ram nos  últimos  anos,  boa 
parte  delas  decapitadas. 

Os  observadores  dizem 
que,  à  exceção  de  Obrador, 
que  propõem  descrimina- 
lizar a  maconha  e  retirar  o 


Exército  das  ruas,  nenhum 
dos  candidatos  trouxe 
uma  proposta  capaz  de  re- 
duzir a  violência. 

"Mas,  em  sua  defesa,  a 
única  solução  real  é  se  os 
Estados  Unidos  pararem  de 
atacar  o  problema  do  vício 
e  ajudarem  a  prevenir  a  en- 
trada de  armas  norte-ame- 
ricanas  no  México",  ponde- 
ra o  pesquisador  Jaime 
Aguila.  Outro  problema  do 
novo  presidente  será  man- 
ter o  atual  ritmo  de  cresci- 
mento económico.  O  metro 


60  segundos 
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CARTAS 
MARCADAS 


Jaime  Aguila  é  pesquisa- 
dor do  Centro  Norte- 
Americano  de  Pesquisas 
de  Fronteira  e  especialis- 
ta em  história  política 
do  México. 

Por  que  Pena  Nieto  tem 
tanto  apoio? 

É  uma  equação  muito 
simples  do  ponto  de 
vista  do  eleitor  médio 
mexicano.  O  PAN  (do 
presidente  Felipe  Cal- 
deron) falhou  e  é  res- 
ponsável pelo  nível 
massivo  de  violência. 
Josefina  Vázquez  Mota 
não  vai  mudar  o  ritmo 
atual  da  guerra  às  dro- 
gas. E  López  Obrador  é 
visto  como  alguém 
muito  para  a  esquerda, 
que  pode  colocar  em 
risco  a  saúde  da  econo- 
mia mexicana. 

Os  estudantes  têm  pro- 
testado contra  o  PRI.  Isso 
influencia  a  eleição? 

O  movimento  "Yo  Soy 
132"  é  uma  adição  in- 
teressante a  esse  tópi- 
co, mas  eles  não  estão 
apoiando  nenhum  can- 
didato, e  sim  lutado 
pela  melhoria  dos  di- 
reitos civis,  através  das 
suas  exigências  de 
mais  transparência  no 
processo  eleitoral.  Isso, 
certamente,  vai  produ- 
zir muita  energia  e  a 
discussão  de  ideias  nas 
mídias  sociais,  de  uma 
forma  que  as  lideran- 
ças do  México  não  po- 
dem controlar.  0  metro 
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Painel  de  Felipe  Barbosa  recepciona 
visitante  em  exposição 


FELIPE  BARBOSA/DIVULGAÇÃO 

Serviço 

Exposição  "Vestiário" 
Local:  Museu  do  Futebol 
Onde:  Sala  Osmar  Santos 
(praça  Charles  Miller,  s/n^) 
Horário:  Das  9h  às  17h 
(permanência  até  às  18h). 
De  terça  a  domingo. 
Preço:  R$  6  (inteira)  e  R$  3 
(meia).  Todas  as  quintas- 
feiras  a  entrada  é  gratuita. 
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•  Exposição  'Vestiário' 
no  Museu  do  Futebol  de 
São  Paulo  mistura 
fotografia,  artes  plásticas 
e  vídeo  para  levar 
torcedor  ao  local  mais 
sagrado  do  futebol 


Se  o  torcedor  tivesse  acesso  ao  vestiário, 
sentiria  de  perto  os  dramas  e  as  alegrias  vi- 
vidas no  local  mais  sagrado  do  futebol.  Para 
levar  essa  sensação  ao  público,  a  instalação 
"Vestiário",  no  Museu  do  Futebol,  localizado 
no  estádio  do  Pacaembu,  em  São  Paulo,  traz 
alguns  dos  imaginários  que  giram  em  torno 
desse  espaço  íntimo. 

Com  a  fusão  de  três  modalidades  artísticas 
distintas  -  artes  plásticas,  fotografia  e  vídeo- 
mapeamento  -  a  exposição  propõe  uma  vi- 
são lúdica  que  mexe  com  a  percepção  do  vi- 
sitante. "O  vestiário  é  um  local  íntimo,  onde 
bate  silenciosamente  diferentes  sentimentos 
e  paixões  antes,  durante  e  depois  do  jogo", 
afirma  o  curador  da  exposição  Leonel  Koz. 

Para  reproduzir  essa  atmosfera,  o  fotó- 
grafo Gilberto  Perin,  o  artista  plástico  Feli- 
pe Barbosa  e  o  VJ  Spetto  promovem  uma 
mistura  de  realidade  e  alucinação,  estimu- 
lando diferentes  sensações  nos  torcedores. 

O  local  não  poderia  ser  mais  apropriado. 
A  sala  que  abriga  a  exposição,  no  Museu  do 
Futebol,  era  onde  ficava  o  vestiário  do  está- 
dio do  Pacaembu  até  o  início  dos  anos  70. 
Pela  escada  exibida  em  vídeo,  passaram,  en- 
tre outros,  Pelé,  Rivelino  e  Ademir  da  Guia. 


GILBERTO  PERIN/DIVULGAÇÃO 


GILBERTO  PERIN/DIVULGAÇÃO 


INTIMIDADE 
REVELADA 

A  intimidade  do  local  mais  sa- 
grado do  futebol  é  revelada  pe- 
las fotos  do  gaúcho  Gilberto 
Perin.  Durante  quatro  meses, 
o  fotógrafo  acompanhou  os 
atletas  do  Grémio  Esportivo 
Brasil  de  Pelotas  na  disputa  pe- 
lo título  da  segunda  divisão  do 
Campeonato  Gaúcho  de  2010. 
Mais  de  50  fotografias  aproxi- 
mam o  visitante  de  um  univer- 
so inacessível  e,  supostamen- 
te, secreto  para  torcedores  e 
imprensa.  Perin  falou  ao  Me- 
tro sobre  sua  experiência. 


Por  que  você  decidiu  fotografar  a 
campanha  do  Brasil  através  do 
vestiário? 

Eu  quis  resgatar  as  emoções 
que  os  jogadores  sentem  quan- 
to entram  no  vestiário. 

Qual  foi  a  sua  motivação? 

Fui  inspirado  pela  época  em 
que  os  repórteres  que  transmi- 
tiam a  emoção  dos  jogadores 
nos  vestiários.  As  fotografias 
publicadas  nos  jornais  revela- 
vam o  lado  humano  dos  atletas 
em  um  local  íntimo. 


PABLO  DE  SOUSA/DIVULGAÇAO 
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Trabalho  com  bolas  é  marca 
registrada  de  artista  em  "Vestiário1 


FELIPE  BARBOSA/DIVULGAÇÃO 
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MULTIMIDIA  EM  JOGO 

Jogos  de  luz,  cores  e  sombras,  elaborados  pelos  VJ  Speeto, 
ambientalizam  a  mostra  e  provocam  o  mesmo  "tumulto" 
vivenciado  pelos  atletas  nos  momentos  de  disputa. 

"Essa  forma  de  arte,  chamada  vídeo  mapping,  nada 
mais  é  do  que  uma  intervenção  multimídia",  explica 
Leonel  Kaz,  curador  da  mostra.  Na  instalação,  a  técni- 
ca foi  aplicada  sobre  os  trabalhos  de  Felipe  Barbosa  e 
Gilberto  Perin,  permitindo  que  o  visitante  veja  as 
obras  de  diferentes  formas. 


A  BOLA  DA  VEZ 

Logo  que  entra  na  sala  de  exposição,  o 
visitante  se  depara  com  um  painel  feito 
com  mais  de  300  bolas  descosturadas. 
Obra  do  artista  plástico  Felipe  Barbosa, 
o  trabalho  é  o  primeiro  da  exposição 
"Vestiário". 

Em  outro  trabalho,  Barbosa  organiza 
chuteiras,  caneleiras  e  luvas,  expostas  re- 
petidamente em  armários  cenográficos 
que  reproduzem  o  ambiente  de  vestiário. 

"Fico  sempre  observando  um  objeto 
para  tentar  achar  o  caminho  certo", 
afirma  o  artista. 


VESTIÁRIO 
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MUSEU  DD  FUTEBOL  W 


Museu  do  Futebol  I  Estado  de  São  Paulo 

Inaugurada  em  U/02/2012 

Local.  Estádio  do  Pacaembu, 
Praça  Charles  MiUer.  s/n* 

Entrada:  R$  6P00  -  Meia  Entrada:  estudantes» 
professores  e  idosos:  R$  3P00  *  Deficientes  nio  pagam. 
Não  percam  somente  até  Julho 


FUNCIONAMENTO 
MUSEU  DQ  FUTEBOL 

Aberto  de  Terça  Feira  a  Domingo 
Entrada  gratuita  às  quintas  feiras 
Horário  das  Vhsâs  lflh, 
bilheteria  até  17 h- 


Consulte  o  horário 
em  dias  de  jogos. 

1 1  3664-3848 

www  museudofjjtebol.org.br 


A  poesia 
de  Alice 


O  projeto  Quarta 
tem  Sarau  no  Quar- 
to de  hoje  destaca 
os  haicais  da  poeta 
paranaense  Alice 
Ruiz.  O  programa, 
batizado  de  "A 
Imensa  Beleza  da 
Flor-  Yuuka",  é  di- 
rigido pelo  poeta 
Mário  Pirata  e  con- 
ta com  a  participa- 
ção do  Grupo  Ofici- 
nau,  que  reúne  ofi- 
cineiros  de  poesia. 
No  Centro  Cultural 
Erico  Verissimo 
(Andradas,  1223), 
às  19h.  Entrada 


CAIO  GALUCCI/DIVULGAÇÃO 


0  'Cabaret'  de  Claudia  Raia 

O  Versão  brasileira  para  o  musical  será  apresentada  de  quinta  a  domingo  no  teatro  do  Sesi 


Claudia  Raia  é  a  grande  es- 
trela do  musical  "Cabaret", 
que  estreou  há  45  anos  nos 
palcos  da  Broadway  e  ainda 
inspirou  o  cultuado  filme 
com  Liza  Minelli.  A  exem- 
plo de  outros  musicais 
adaptados  para  o  portu- 
guês (de  "Os  Produtores"  a 
"Xanadu"),  a  versão  de  "Ca- 
baret" também  é  assinada 
por  Miguel  Fallabella. 

Claudia  Raia  sempre  foi 
fascinada  pela  protagonis- 
ta da  história,  Sally,  uma 
inglesa  que  canta  num  ca- 


baré  de  Berlim  no  início 
dos  anos  1930.  Ela  se  apai- 
xona por  um  escritor  nor- 
te-americano,  mas  a  ascen- 
são do  nazismo  prejudica 
o  romance.  "Sally  é  extre- 
mamente paradoxal.  É 
adorável,  mas  ao  mesmo 
tempo  também  é  alcoóla- 
tra e  histérica.  Fora  dos  ho- 
lofotes, a  vida  dela  é  um 
desastre  absoluto  e  ela  pre- 
cisa usar  de  suas  artima- 
nhas para  sobreviver.  Ela 
não  é  bipolar,  é  tripolar", 
destaca  a  atriz. 


Claudia  chegou  a  ser 
convidada  a  para  atuar  na 
primeira  montagem  brasi- 
leira do  espetáculo,  em 
1989,  mas  não  pôde  aceitar 
por  causa  de  outros  com- 
promissos. A  protagonista 
acabou  vivida  por  Beth 
Goulart.  "Mas  nunca  desis- 
ti de  viver  o  papel.  É  impos- 
sível fugir  totalmente  das 
referências,  mas  acredito 
que  a  Sally  que  construí 
tem  a  minha  assinatura", 
compara  a  atriz. 

Em  meio  a  figurinos  des- 


lumbrantes, Claudia  Raia 
divide  a  cena  com  21  ato- 
res  e  uma  orquestra  de  14 
músicos,  regida  em  cena 
pela  maestrina  Beatriz  de 
Luca.  O  par  romântico  da 
atriz  é  do  novato  Guilher- 
me Magon,  de  25  anos,  en- 
quanto o  segundo  casal  da 
trama  (uma  alemã  e  um  ju- 
deu) são  interpretados  por 
Liane  Maya  e  Marcos  Tu- 
mura.  A  direção  geral  é  de 
José  Possi  Neto,  que  valori- 
za o  texto  denso  do  musi- 
cal. "A  trama  retrata  seres 


mundanos  da  noite  num 
momento  em  que  a  raça 
humana  estava  à  beira  do 
abismo",  o  metro  poa 

No  Teatro  do  Sesi 
(av.  Assis  Brasil,  8787) 
Quinta  e  sexta,  às  21h; 
sábado,  às  17h  e  21h; 
domingo,  às  18h 
Ingressos  a  R$  90  e  R$  110 
(somente  mezanino) 
Vendas  na  bilheteria  do  Teatro 
do  Bourbon  Country,  pela 
telentrega  8401-0555  e  no  site 
www.ingressorapido.com.br 


CÍNTIA  BRACHT/DIVULGAÇÃO 


A  dança  do  ar 


A  Companhia  de  Dança  Aé- 
rea Nós  no  Ar  estreia  hoje 
o  espetáculo  "Trajetórias", 
com  seis  atletas-bailarinos 
em  cena.  Este  é  a  primeira 
coreografia  do  grupo,  for- 
mado há  cinco  anos  com 
uma  proposta  educativa.  A 
direção  geral  é  de  Cristia- 
no Carvalho. 

Usando  a  técnica  do  teci- 
do, muito  comum  no  uni- 
verso circense,  o  grupo  pro- 
põe um  espetáculo  de  dan- 
ça aérea  carregado  de  plas- 
ticidade e  sentimentos.  Em 
cena,  um  personagem  prin- 
cipal desafia  os  tempos  mo- 
dernos e  os  conceitos  mi- 


diáticos  em  busca  de  uma 
vida  mais  simples  e  feliz.  O 
protagonista  faz  isso  crian- 
do relações  e  reações  com 
os  vários  outros  persona- 
gens. Na  concepção  do  gru- 
po, "a  ideia  do  espetáculo  é 
desatar  os  nós  que  muitas 
vezes  nos  impedem  de  en- 
contrar a  nossa  própria  es- 
sência. Com  isso,  podemos 
compartilhar  e  voar!" 

O  METRO  POA 

No  Teatro  Renascença 
(Erico  Verissimo,  307) 
Hoje,  às  21h 
R$  12 

Tel. :  3289-8066 


►  Técnica  do  tecido  é  utilizada  para  expressar  sentimentos 


metrocultura 
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A  febre  dos 
jogos  on-line 


O  Song  Pop  e  Draw  Something  são  alguns 
dos  games  que  vêm  movimentando 
milhões  de  pessoas  no  Facebook 


Se  já  é  difícil  conter  diaria- 
mente o  vício  nas  atualiza- 
ções  de  notícias  e  no  bate- 
papo  do  Facebook,  imagine 
com  a  leva  de  jogos  desen- 
volvidos nos  ultimamente 
para  esta  ferramenta. 

Há  algum  tempo,  aplica- 
tivos com  a  marca  Ville  do- 
minavam a  rede  social,  co- 
mo o  FarmVille,  o  City  Ville 
e  o  CastleVille,  que  possibi- 
litam a  montagem  de  cida- 
des e  fazendas  virtuais.  Os 
hits  dos  últimos  meses,  no 
entanto,  envolvem  música 
e  desenho. 

Um  deles  é  o  Song  Pop, 
que  em  apenas  um  mês 
conquistou  quase  dois  mi- 
lhões de  fãs  sedentos  para 


marcar  pontos  ao  descobrir, 
com  rapidez  qual  música 
está  tocando. 

Outro  game  de  sucesso  é 
o  Draw  Something,  espécie 
de  "Imagem  e  Ação"  virtual, 
no  qual  os  jogadores  preci- 
sam adivinhar  qual  é  o  dese- 
nho feito  pelo  oponente.  Se- 
gundo o  site  AppData,  que 
monitora  dados  sobre 
downloads  de  aplicativos, 
ele  figura  entre  os  10  jogos 
mais  baixados  do  momento. 

O  Metro  destacou  algu- 
mas dessas  sensações.  Fi- 
que por  dentro  delas. 


PAULO  BORGIA 

I  METRO  SÃO  PAULO 


Draw  Something 

Mostre  seus  dotes  na  arte  de 
desenhar.  O  jogo  apresenta 
três  palavras  (em  inglês),  ca- 
da uma  com  a  devida  pon- 
tuação e  grau  de  dificuldade. 
Escolha  uma  delas  e,  com 
poucas  cores  na  paleta,  tente 
desenhá-la  (leve  o  tempo 
que  precisar  -  não  há  crono- 
metro aqui).  O  desafiado  te- 
rá que  decifrar  qual  é  a  pala- 
vra a  partir  de  sua  ilustração. 

Vício:  Bom  teste  para  quem 
não  sabe  desenhar  direito  e 
ótimo  treinamento  para 
quem  domina  o  traço. 


23,8  milhões 

de  downloads 


1,9  milhão 

de  downloads 
Song  Pop 

É  o  principal  hit  do  momento.  Lem- 
bra do  "Qual  É  a  Música?",  do  pro- 
grama Silvio  Santos?  O  conceito  é  o 
mesmo.  É  apresentada  uma  lista  de 
estilos  musicais  que  vai  de  canções 
dos  anos  1960  até  os  hits  atuais.  Es- 
colha um  ritmo  que  você  domina, 
selecione  um  amigo  no  Facebook  e 
tente  descobrir  quem  ou  o  quê  está 
tocando.  Ganha  quem  for  melhor 
na  combinação  entre  rapidez  e  co- 
nhecimentos musical. 

Vício:  As  pessoas  ficam  vidradas 
ao  tentarem  descobrir  qual  é  a 
música  no  menor  tempo  possível, 
ouvindo  apenas  alguns  acordes 
das  faixas. 


15,5  milhões 

de  downloads 


The  Sims  Social 

O  famoso  jogo  dos  video- 
games  e  computadores  to- 
mou conta  também  do  Fa- 
cebook. Nele,  você  cria  um 
personagem  e  o  coloca  pa- 
ra interagir  com  os  amigos 
reais  do  Facebook,  que  vi- 
ram vizinhos,  amigos  ou 
mesmo  namorados...  É  um 
simulador  de  vida  real,  e, 
para  se  dar  bem,  é  preciso 
deixar  seu  avatar  feliz,  seja 
marcando  uma  balada,  se- 
ja conversando  ou,  cozi- 
nhando para  a  família. 

Vício:  Como  o  jogo  não 
tem  fases  nem  fim,  é  fácil 
perder  boas  horas  na 
frente  do 
computador. 


t 

Wà    social  I 


"pòker 


Texas  HoldEm  Poker 

O  game  mais  baixado  no  Facebook 
não  poderia  ficar  de  fora  da  lista. 
"Texas  HoldEm  Poker"  segue  à  risca 
as  regras  do  tradicional  jogo  de  car- 
tas: na  disputa  com  outros  oito  con- 
correntes, conectados  on-line,  é  pre- 
ciso rapidez,  atenção  e  uma  boa  do- 
se de  sorte  para  conseguir  vencer. 

Vício:  Perfeito  para  quem  quer 
treinar  pôquer  sem  precisar 
apostar  dinheiro  de  verdade. 


34,2  milhões 

de  downloads 


FABIO  ZAMBON/DIVULGAÇÃO 


Canto  de  sereias 


MARIA  BIRBA/DIVULGAÇÃO 


As  cantoras  Adriana  Deffen- 
ti  (de  Porto  Alegre)  e  Tatiana 
Parra  (de  São  Paulo)  prota- 
gonizam mais  um  show  do 
projeto  Canções  aos  Pares, 
que  acontece  hoje,  a  partir 
das  2  lh,  no  Theatro  São  Pe- 
dro (Praça  da  Matriz,  s/n°). 

Em  comum,  as  duas  têm 
belas  vozes,  quase  a  mes- 
ma idade  e  uma  traje tória 
solo  que  aposta  em  um  re- 
pertório diferenciado  e  de 
compositores  não  tão  ób- 
vios. Elas  também  são  ins- 
trumentistas: Adriana  toca 
flauta  transversal,  Tatiana 


estudou  piano  erudito. 

No  show  desta  noite,  elas 
passeiam  pelos  seus  discos 
e  visitam  alguns  composito- 
res preferidos,  indo  por  Ví- 
tor Ramil,  Jorge  Drexler, 
Noel  Rosa,  Carlos  Aguirre, 
Tom  Jobim,  Chico  Buarque, 
Andre  Mehmari  e  Nei  Lis- 
boa. Junto  com  elas  vão  es- 
tar os  músicos  Michel  Dorf- 
man (piano  e  arranjos)  e 
Marquinhos  Fe  (percussão). 

Os  ingressos  têm  distri- 
buição gratuita.  Informa- 
ções pelo  tel.:  3227-5100. 

O  METRO  POA 


melro  variedades 
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Microsoft 
está  na  briga 
dos  tablets 

O  Após  anos  à  frente  da  produção 
de  softwares,  a  empresa  de  Bill 
Gates  vai  fabricar  hardware 


DAVID  MCNEW  /  REUTERS 


Bill  Gates  se  tornou  um  dos 
homens  mais  ricos  do 
mundo  graças  a  uma  fór- 
mula: fabricar  programas 
de  computador  para  serem 
usados  por  várias  empre- 
sas. Agora,  porém,  a  Micro- 
soft decidiu  inovar.  Pressio- 
nada pelo  crescimento  do 
mercado  de  tablets,  a  com- 
panhia lançou  o  seu  pró- 
prio aparelho,  em  uma  ten- 
tativa de  competir  com  o 
iPad,  da  Apple. 

Batizado  de  Surface,  o 
produto  tem  tela  de  10,6 
polegadas  e  versões  compa- 
tíveis com  processadores 
Intel  e  ARM.  Mas  a  princi- 
pal diferença  do  Surface 
em  relação  aos  concorren- 
tes é  que  ele  vem  com  um 
teclado  acoplado,  que  vira 
a  capa  de  proteção  do  apa- 
relho. "É  um  tablet  que  é 
um  ótimo  PC.  Um  PC  que  é 
um  ótimo  tablet",  resumiu 
Steven  Sinofsky,  um  dos 


presidentes  da  Microsoft. 

O  Surface  deve  chegar 
ao  mercado  só  em  setem- 
bro. A  companhia  não  fa- 
lou em  valores,  mas  ele  te- 
rá de  ser  muito  competiti- 
vo para  ganhar  potenciais 
clientes  da  Apple.  Pesqui- 
sas mostram  que  os  usuá- 
rios continuam  desejando 

O  iPad.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Empresa  concebeu  a  mistura 
entre  hardware  e  software 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  joga.  basta  preencher  cnm  números  de 
1  a  9  as  fenhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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A  revista 
pra  cabeças 
em  firma 
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Leitor  fala 

Classe  média 

A  Secretaria  de  Assuntos  Estratégicos  da 
Presidência  da  República  definiu  que  as 
famílias  que  possuem  renda  per  capta 
entre  R$  291  e  R$  1.019  integram  a 
classe  média  brasileira.  Essa  classe  é  co- 
nhecida pelo  seu  considerável  poder 
aquisitivo,  que  lhes  permite  um  bom  pa- 
drão de  vida  e  consumo,  além  de  acesso 
a  variadas  formas  de  lazer  e  cultura,  o 
que,  convenhamos,  é  impossível  para 
uma  família  que  possui  renda  per  capta 
de  R$  291,  por  exemplo.  A  definição  cer- 
tamente tem  o  propósito  de  distorcer  os 
dados,  para  que  o  governo  possa  fazer  o 
discurso  populista  de  que  mais  brasilei- 
ros avançam  em  direção  à  mencionada 
classe.  Nesse  sentido,  vale  destacar  o  re- 
cente estudo  do  Dieese,  onde  se  afirma 
que  o  salário  mínimo  nacional,  em 
maio,  deveria  ser  de  R$  2.383  para  que  o 
trabalhador  pudesse  suprir  as  necessida- 
des básicas  da  família.  Em  uma  família 
de  três  pessoas,  o  projetado  salário  mí- 
nimo representaria  renda  per  capta  de 
R$  794,33,  ou  seja,  muito  próximo  do  li- 
mite para  migrar  para  a  classe  alta.  Mas 
como  considerar  classe  média  quem 
possui  renda  apenas  para  suprir  as  ne- 
cessidades essenciais  da  família? 
Lino  Abel  Nunes  -  Porto  Alegre,  RS 


metr®  Pergunta 


Você  acha  que  o  estádio  Beira-Rio  deve 
ser  interditado  para  jogos  por  falta  de 
alvará  de  prevenção  a  incêndios? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


OUngaretti_Adv:  Não,  acho  que  deve  ser 
aberto  prazo  para  o  clube  regularizar 
isso. 

(§soudoowilliam:  Com  certeza,  porque  é 
um  meio  de  prevenção  para  acidentes, 
né? 

@udisaraiva:  Não! 

(§bibiayete:  Acho  que  pode  ser  perigoso 
manter  funcionando  dessa  forma. 

(aflorynardickel:  Plenamente! 


Z 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


ff 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Seus  sonhos  ou  notícias  de  confirmação  sobre  coisas  que 
você  está  esperando  nas  mãos  de  pessoas  que  estão 
analisando  a  situação  com  mais  profundidade. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Estudos  e  novos  aprendizados  em  alta.  Você  poderá  ter 
acesso  a  novos  conhecimentos  ou  trocar  ideias  com  pessoas 
que  estejam  muito  mais  ligadas  que  você. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Sua  vez  de  entrar  em  palco  e  realizar  o  show,  hoje  é  você,  ao 
lado  de  amigos  fiéis,  quem  estará  dando  as  determinações 
sobre  as  ações  a  serem  realizadas. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Grandes  soluções  podem  depender  de  grandes  mudanças, 
dia  de  introspecção  e  melancolia.  Você  pode  ficar  muito  mais 
pensativo  tentando  planejar  o  seu  futuro. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Se  você  escolheu  as  pessoas  certas  para  estarem  do  seu  lado, 
tudo  tende  a  acontecer  favoravelmente.  Caso  contrário,  as 
coisas  poderão  parecer  bem  travadas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Você  até  pode  ficar  um  pouco  impedido  de  resolver  as 
coisas,  mas  seus  amigos  não,  hoje  as  soluções  acontecem 
através  de  parceiros  que  jogam  junto  com  você. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  esquisito  com  as  pessoas  agindo  ao  inverso  do  normal  e 
precisando  de  você  para  se  equilibrarem.  Saiba  ser  o  ponto 
de  convergência  de  opiniões  entre  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Sonhe  menos  e  mantenha  o  foco  naquilo  que  você  está 
empenhado.  Evite  confrontos  diretos  com  a  concorrência, 
negociar  com  ela  pode  ser  muito  mais  proveitoso. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Prenúncio  de  fortes  mudanças  acontecendo,  fique  mais 
inteirado  dos  fatos  para  não  ser  pego  de  surpresa.  Notícias  e 
mesmo  fofocas  devem  ser  verificadas. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Estresse  na  hora  de  se  comunicar  ou  tentar  passar  as  suas 
ideias.  Deixe  os  outros  agirem  um  pouco  sem  que  seja  a  sua 
determinação,  observe  mais  e  apoie. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Não  se  sinta  melindrado  pela  concorrência,  faça  a  sua  parte  e 
garanta  os  seus  espaços,  as  pessoas  preferem  e  também 
dependem  mais  de  você  e  das  suas  ideias. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Hoje  a  oposição  não  quer  ajudar,  pode  achar  defeito  em  tudo 
e  fazer  birra  só  pra  não  dar  o  braço  a  torcer.  Não  dê 
importância  para  isso,  mantenha  o  foco. 


metroesporte 
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NELSON  ANTOINE  /  FOTOARENA 


1°  finalista  da 
Copa  do  Brasil 
sai  hoje 

Coritiba  e  São  Paulo  defi- 
nem hoje  quem  será  o  pri- 
meiro finalista  da  Copa  do 
Brasil  no  Couto  Pereira.  O 
São  Paulo  entra  em  vanta- 
gem no  jogo  das  21h50  após 
ter  vencido  na  semana  pas- 
sada por  1  a  0.  Apesar  da  vi- 
tória na  primeira  partida,  o 
Tricolor  Paulista  não  atuou 
bem.  O  time  terá  o  desfalque 
do  zagueiro  Paulo  Miranda, 
expulso  no  Morumbi.  "Os 
são-paulinos  podem  confiar, 
sim,  que  estamos  prepara- 
dos para  chegar  à  final",  afir- 
mou o  volante  Casemiro. 

O  Coxa  não  terá  desfal- 
ques e  tentará  chegar  à  final 
pela  segunda  vez  seguida. 

METRO  POA 


Alternativas  repetidas 

O  Sonhando  com  Nilmar,  Inter  pode  repetir  o  ato  de  recontratar  jogadores 


MANOEL  QUEIMADELOS  ALONSO/GETTY  IMAGES 


Retornos 

Veja  os  jogadores  que  re- 
tornaram ao  Inter  nos  últi- 
mos anos. 

Gavilán 

O  paraguaio  voltou  em 
2004,  mas  sem  se  destacar. 
Christian 

ídolo  colorado  na  década 
de  90,  o  centroavante  fra- 
cassou em  2007. 


Daniel  Carvalho 

Retornou  em  2008  e  saiu 
sem  deixar  saudade. 
Bolívar 

Voltou  bem  em  2008,  mas 
seu  rendimento  foi  caindo. 
Hoje  é  reserva. 
Fabiano  Eller 

Teve  uma  volta  sem  brilho 

em  2009. 

Renan 

Voltou  para  ser  titular  em 
2010.  Hoje  é  reserva  de 


Nilmar  é  uma  das  opções  do 
Inter  para  se  reforçar  duran- 
te a  janela  de  transferên- 
cias. Formado  na  base  colo- 
rada, essa  seria  a  terceira 
passagem  do  atacante  pelo 
Beira-Rio.  Trazer  de  volta  jo- 
gadores que  deram  certo  no 
passado  tem  sido  uma  cons- 
tante no  clube,  nem  sempre 
revivendo  o  sucesso  da  pri- 
meira vez. 

O  próprio  Nilmar  foi  um 
dos  que  retornaram  ao  Bei- 
ra-Rio. Após  ser  negociado 
com  o  Lyon,  o  jogador  pas- 


Muriel. 
Tinga 

Retornou  em  2010.  Oscilou 
bons  e  maus  momentos, 
além  de  ter  sofrido  com  le- 
sões musculares. 
Rafael  Sóbis 

Não  repetiu  as  boas  atua- 
ções  em  sua  volta  em  2010. 
Nilmar 

Voltou  bem.  Fez  o  gol  do  tí- 
tulo da  Copa  Sul-Americana 
em  2008. 


sou  pelo  Corinthians  antes 
de  voltar  com  sucesso  a  Por- 
to Alegre  em  2007  e  ser  ven- 
dido ao  Villarreal  em  2009. 
Agora  seu  retorno  pode  cus- 
tar até  8  milhões  de  euros. 

A  direção  também  buscou 
informações  sobre  Rafael 
Sóbis,  Herói  do  título  da 
América  em  2006,  ele  vol- 
tou ao  Inter  em  2010  mas, 
apesar  de  ter  conquistado  o 
bi,  não  teve  o  desempenho 
esperado. 

Em  semana  sem  jogos,  as 
contratações  tomam  conta 
das  conversas  no  Beira-Rio. 
De  acordo  com  o  diretor 
executivo  Fernandão,  exis- 
te uma  contratação  bem 
encaminhada.  Mas  o  execu- 
tivo não  mencionou  nome 
ou  posição.  Sobre  a  renova- 
çãode  contrato  de  Sandro 
Silva,  que  pertence  ao  Má- 
laga, o  dirigente  foi  duro. 
"Ninguém  vai  usar  concor- 
rentes para  tirar  mais  do 
que  foi  combinado",  asse- 
gurou o  ex-jogador. 
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Programe  sua  viagem 
e  aproveite  as  tarifas 
Imperdiveis  da  GOL, 

Acesse  vo@qol.oom.br  ou 
consulte  seu  agente  de  viagens 


São  Paulo  (cgh) 
Rio  de  Janeiro  íspuj 
A  partir  de  lOx 

„9,oo 


Curitiba 
Porto  Alegre 
A  partir  de  IQx 


Porto  Seguro 

Salvador 

A  partir  de  10x 


6,00  „9,oo 


GOL 

Jjnh«  aèftia  intefigsfitfts 
voegol.com.br 
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Tranquilidade  emocional 

O  Luxemburgo  garante  que,  apesar  das  duas  derrotas,  a  cabeça  dos  jogadores  está  boa  para  enfrentar  o  Palmeiras 


Desde  que  a  bola  parou  de 
rolar  no  primeiro  jogo  da 
semifinal  da  Copa  do  Brasil, 
o  técnico  gremista  tentou 
minimizar  os  efeitos  da  der- 
rota por  2  a  O  no  Olímpico. 
Ontem,  em  Atibaia,  onde  o 
elenco  está  concentrado  pa- 
ra a  partida  de  amanhã  con- 
tra o  Palmeiras,  o  treinador 
voltou  a  dar  declarações 
com  tom  ameno  em  relação 
ao  desafio  da  semana. 

Luxemburgo  garantiu 
que  a  derrota  da  semana 
passada  foi  superada  e  que 
o  jogo  contra  o  Náutico 
também  não  influenciará 
na  partida  de  Barueri.  "O 
ambiente  é  de  um  time 
doído.  Conseguimos  recu- 
perar os  jogadores.  Fize- 
mos um  jogo  convincente 
(contra  o  Náutico).  O  time 
está  preparado.  A  derrota 


'Conseguimos 
recuperar  os 
jogadores. 
Fizemos  um  jogo 
convincente 
(contra  o  Náutico) 
e  o  time  está 
preparado. 
A  derrota  foi 
absorvida,  pois 
ela  pertence  ao 
futebol." 

VANDERLEI  LUXEMBURGO 

foi  absorvida,  pois  ela  per- 
tence ao  futebol",  assegu- 
rou o  técnico. 

Apesar  das  declarações  de 
confiança,  em  alguns  mo- 
mentos Luxemburgo  deixa 
transparecer  certa  incomo- 
dação  com  o  atual  momen- 


to e  a  situação  na  Copa  do 
Brasil,  muitas  vezes  dando 
respostas  que  fogem  aos 
questionamentos  que  lhe 
são  feitos,  principalmente, 
quando  o  tema  é  a  escala- 
ção  do  time. 

O  zagueiro  Werley  e  o  vo- 
lante Souza  são  dúvidas  pa- 
ra o  confronto  das  2 lh.  Se 
o  meio-campista  não  atuar, 

0  time  com  três  atacantes 
deve  ser  mantido. 

A  necessidade  de  vencer 
por  3  a  O,  ou  por  dois  gois 
de  diferença  a  partir  do  3  a 

1  não  tira  a  confiança  do 
treinador. 

"São  duas  derrotas,  mas 
não  quer  dizer  que  a  gente 
não  possa  buscar  o  resulta- 
do. No  outro  jogo  jogamos 
bem  e  o  adversário  achou 
dois  gois". 
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Dois  brasileiros  e  uma  vaga 


A  partir  das  21h50,  Corin- 
thians  e  Santos  entram  em 
campo  no  Pacaembu  pelo 
jogo  de  volta  da  semifinal 
para  decidir  quem  será  o  re- 
presentante brasileiro  na 
decisão  da  Libertadores.  De- 
pois de  vencer  a  primeira 
batalha  por  1  a  O,  os  corin- 
tianos  têm  vantagem  no 
duelo  derradeiro  e  vivem  a 
expectativa  de  levar  o  clube 
à  final  pela  primeira  vez.  O 


técnico  Tite  rotulou  a  parti- 
da como  a  "mais  importan- 
te da  vida  do  Corinthians"  e 
lembrou  de  uma  frase  do 
seu  pai:  "É  essa  a  hora  em 
que  separamos  os  guris  dos 
homens".  Os  santistas  pro- 
metem fazer  o  possível  para 
sairem  classificados.  "Va- 
mos fazer  uma  partida  me- 
lhor, pois  ficamos  muito 
mordidos  com  a  derrota", 
afirmou  Arouca,  o  metro 


Neymar  marcou  sete  1 1) 
gois  na  Libertadores  l*^ 


Grandes  avançam  no  Grupo  D 


NELSON  ANTOINE/FOTOARENA 


Com  um  erro  da  arbitra- 
gem, a  Inglaterra  venceu  a 
Ucrânia  por  1  a  O  na  última 
rodada  do  Grupo  D  da  Eu- 
rocopa.  O  gol  inglês  foi 
marcado  por  Rooney,  que 
voltou  ao  time  após  cum- 
prir suspensão  nos  dois  pri- 
meiros jogos.  Os  ucrania- 
nos não  tiveram  validado 
um  gol  legítimo  em  que  a 
bola  ultrapassou  a  linha.  O 
empate  não  mudaria  o  ru- 


mo da  chave. 

No  outro  jogo,  a  França 
avançou  apesar  de  ser  der- 
rotada pela  Suécia  por  2  a 
O,  com  um  golaço  de  Ibra- 
himovic.  No  fim,  Larsson 
ampliou. 

Nas  quartas  de  final,  a 
Inglaterra  terá  pela  frente 
duelo  contra  a  Itália,  en- 
quanto os  franceses  vão  en- 
frentar a  Espanha. 
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Eurocopa 
Quartas  de  final 

AMANHÃ 

I5h45-  Rep.Techca  x  Portugal 
SEXTA 

I5h45- Alemanha     x  Grécia 

SÁBADO 
15I145  -  Espanha      x  França 

DOMINGO 
I5h45  -  Inglaterra     x  Itália 


Jogo  aberto 


TESES 
FURADAS 

LEONARDO  MENEGHETTI 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Foi  o  que  mais  escutei  por  esses  dias.  Ou  sobre  a 
imortalidade  ou  sobre  a  batalha  de  Barueri,  refe- 
rência a  já  equivocada  e  ultrapassada  Batalha  dos 
Aflitos.  O  Grémio  tem  que  ganhar  do  Palmeiras 
jogando  mais  futebol.  O  resto  é  discursinho  que 
não  leva  a  lugar  algum.  A  tal  da  imortalidade 
está  desaparecida  desde  2001.  Se  alguém  encon- 
trá-la por  aí,  desregradamente  fora  do  hino  de 
Lupicínio,  mande-a  para  o  Estádio  Olímpico.  Ou 
melhor,  já  vai  logo  para  a  Arena.  Também  in- 
ventaram a  Batalha  de  Barueri.  Para  quem  não 
gosta  de  conteúdo  ou  prefere  tangenciar  o  fute- 
bol propriamente  dito,  serve.  A  vantagem  do  Pal- 
meiras não  é  intransponível. 

Eu  acho  que  o  Grémio  pode  vencer  o  Palmei- 
ras, até  com  certa  facilidade.  Esse  time  do  Feli- 
pão  é  ruim.  Não  tem  nada  de  excepcional, 
nenhum  talento  extraordinário.  Tem  um  treina- 


dor que  sabe  armar  a  equipe  para  esses  momen- 
tos decisivos.  Felipão  gosta  de  dificuldades  e 
cresce  quando  a  parada  encrespa.  É  do  código  ge- 
nético dele.  Mas  o  jogo  de  amanhã  perdeu  esse 
caráter  depois  da  vantagem  alcançada.  O  clube 
paulista  está  na  frente,  talvez  relaxado.  O  pro- 
blema do  Grémio  é  o  segundo  gol  da  diferença. 
Pense  no  primeiro  gol,  Luxemburgo.  Pense  no 
primeiro  gol.  E  treine  pênaltis. 

Sustento  meu  raciocínio  em  dois  aspectos:  o 
Grémio  não  poderá  ter  uma  atuação  tão  anêmica 
quanto  aquela  do  primeiro  jogo,  em  Porto  Ale- 
gre, quando  algumas  individualidades  ficaram 
abaixo  do  que  podem  render.  Casos  de  Victor, 
Fernando,  Léo  Gago  e  Kleber.  E  Luxemburgo  não 
deverá  cometer  os  mesmos  erros.  É  óbvio  que, 
cobrado  pela  direção,  fará  as  correções. 

Primeiro  ponto:  Marco  Antônio  fora  do  time. 
Já.  Ele  pode  ser  bom  jogador,  aceito  essa  condi- 
ção. Mas  o  rendimento  atual  é  lamentável,  para 
ser  benemerente.  Outra:  Miralles  no  time,  e  pre- 
ferencialmente que  seja  substituído  quando  es- 
tiver mal  na  partida.  Não  foi  o  caso  do  jogo 
diante  do  Palmeiras  e  nem  contra  o  Náutico. 
Além  disso,  Luxemburgo  precisa  impregnar  seus 
jogadores  com  um  sentimento  de  intransigência 
diante  da  eliminação.  O  Grémio  não  pode  ser  bu- 
rocrático. Deve  ter  aplicação  tática,  pegada,  bri- 


gar por  palmo  de  campo  em  Barueri.  Ou  joga 
desta  forma  ou  verá  à  distância  a  final. 

Luxemburgo  já  perdeu  duas  decisões  este  ano, 
nos  turnos  do  Gauchão,  contra  Caxias  e  Inter,  e, 
portanto,  nem  disputou  a  final  do  campeonato. 
Na  Copa  do  Brasil  cumpriu  a  obviedade  de  eli- 
minar River  Plate,  do  Sergipe,  Ipatinga,  Fortaleza 
e  Bahia.  O  que  ele  fez,  até  agora,  um  técnico  ini- 
ciante também  faria.  Então,  que  reverta  essa  des- 
vantagem e  dispute  a  decisão  do  título.  O  Grémio 
tem  mais  time  que  o  Palmeiras.  Luxemburgo 
tem  mais  matéria  prima  que  Felipão  para  armar 
sua  equipe.  Que  cumpra  seu  objetivo.  Com  tra- 
balho e  inteligência  deverá  alcançá-lo. 

No  vermelho 

Dorival  Júnior  também  está  devendo.  Com  o 
grupo  que  tem,  coloca  o  Inter  na  modesta  nona 
colocação  no  Brasileiro.  Tem  que  ajustar  o  time 
em  caráter  emergencial  para  que  seja  eficaz  e 
efetivamente  dispute  o  título  do  campeonato,  o 
que  não  fez  no  ano  passado.  Repito:  em  2011  o 
Inter  jamais  disputou  o  título  brasileiro.  Acomo- 
dou-se  com  vaga  na  Libertadores.  Pouco,  bem 
pouco,  para  o  investimento  mensal  que  é  feito 
no  grupo.  A  não  ser  que  a  atual  direção  se  aco- 
mode com  título  estadual  e  uma  quinta  ou  sexta 
colocação  no  Brasileiro.  Aí  é  outro  papo. 


O  jornalista  Leonardo  Meneghetti  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  esportivos. 


Poa  Day 
Run  abre 
inscrições 

As  inscrições  para  a 
segunda  etapa  do  Sub- 
way  Circuito  Poa  Day 
Run  estão  abertas  e 
podem  ser  realizadas 
com  preço  promocio- 
nal de  R$  65  até  o  dia 
24  de  junho,  nas  lojas 
Win  Sports  ou  no  site 
www.poadayrun.com. 
br,  com  limite  máxi- 
mo de  3  mil  inscritos. 
A  prova  programada 
para  12  de  agosto  terá 
percursos  de  5,  8  e  16 
km,  com  largada  às 
9hs  a  partir  do  Barra- 
ShoppingSul.  A  tercei- 
ra e  última  etapa  será 
realizada  em  25  de  no- 
vembro. 
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